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CAPOEIRA ANGOLA 
UMA FILOSOFIA DE VIDA 


(O MESTRE E O DISCÍPULO) 


Este livro é dedicado a todos que “vivem” a 
capoeira com muita devoção, 
incondicionalmente, de forma integral. 


MESTRE BOLA SETE 


(DISCÍPULO DO MESTRE PASTINHA) 


CAPA: 


- Mestre Pastinha em 1950, aos 61 anos de idade, no Matatú 
Pequeno, com seus alunos: Clareia (de chapéu) e outros. 


(acervo: Fundação Pierre Verger). 


- Mestre Bola Sete em 2011, aos 61 anos de idade, no Beco da 
Coruja, com seus dois alunos e contramestres: Peixe Elétrico 
(no berimbau) e Lacrau (no pandeiro). 


(acervo: E.T.C.A.). 


MOSTRA A TUA GINGA, QUE EU DIGO QUEM TÚ ÉS 


(Este é o lema do verdadeiro capoeirista) 





ACADEMIA DO MESTRE PASTINHA 
PEA PRNA VU MESTRE PASTINHA 
(Matatú Pequeno, início da década de 50) 
Mestre Pastinha desferindo uma rabo de arraia fechado, 


em seu aluno. 


fAcervo Fundação Pierre Verger) 





“Gosto de entrar sempre por baixo, para ver como é que saio” 


Mestre Pastinha 


NOTA DO AUTOR 


A princípio pensei em reunir em um livro o maior número 
possível das reflexões filosóficas proferidas pelo meu mestre 
Pastinha, no intuito de presentear os meus alunos e discípulos. 
Posteriormente, refletindo melhor, concluí que não poderia 
privar outras pessoas que tenham ou não algum tipo de relação 
com o nosso universo capoeirístico da leitura desses preciosos 
ensinamentos transmitidos pelo mestre maior da capoeira 
angola através de reportagens, entrevistas, livros etc., 
inclusive das conversas que mantivemos durante um período de 
doze anos, além de ladainhas e corridos de sua autoria, que 
certamente serão bastante úteis para um melhor entendimento 
da nossa arte. 


Aproveitando a oportunidade, como não poderia deixar de ser, 
na minha condição de discípulo de tão renomado mestre, tomei 
a liberdade de inserir alguns pensamentos, comentários 
relativos à capoeira e cantigas de minha autoria, com o mesmo 
propósito acima citado. Devo acrescentar que as informações 
contidas neste livro, na sua maioria, foram adquiridas através 
da transmissão oral e da minha vivência de mais de meio século 
na prática e no ensino da capoeira angola. 


” 


A capoeira é um estado de meditação 
inconsciente. Quando você está gingando 
você faz coisa que nem imagina e não sente 
nada. Pastinha, naquela idade, entrava na 
roda e se transformava. Já quase cego ele 
enxergava. 

Pastinha, pra mim, foi o maior símbolo da 
capoeira. Não existiu ninguém que aprendeu 
capoeira tão bem como Pastinha, com 
humildade, a bondade, a serenidade, a 
educação, a cidadania. Pastinha era incapaz 
de fazer mal a qualquer pessoa. Um 
capoeirista tem que ser assim. 


Mestre Ângelo Decânio 
(discípulo do Mestre Bimba) 


o 


A capoeira moderna é mais agressiva e 
menos perigosa; a capoeira antiga era 
menos agressiva e mais perigosa. 


Mestre João Pequeno 
(discípulo do Mestre Pastinha) 


A capoeira angola se aprende com 
devoção e não como forma de 
agressão. 


Mestre João Grande 
(discípulo do Mestre Pastinha) 


“Bola Sete, você joga a capoeira angola 
tradicional, da década de trinta, que eu jogava e 
via jogar no recôncavo baiano, quando muitas 
vezes ofendia o camarada. Mas, você não maltrata 
ninguém e não deixa ninguém lhe maltratar.” 


Mestre Cassarangongo 


“DANÇA DE GUERRA” - 1968 


(O ENCONTRO DE TRÊS GERAÇÕES DA CAPOEIRAGEM BAIANA) 





Bola Sete, Diabo às Quedas, Gajé, De Mola, mestre Noronha, 
mestre Maré Sem Mêdo, Raimundo Guarda, Índio e um policial 
assistindo a roda de capoeira, 


Vadiando: João Pequeno e João Grande. 


APRESENTAÇÃO 


impossível apresentar alguma coisa desse livro sem antes falar 
um pouco sobre o seu autor. Isso porque as reflexões contidas 
aqui não surgiram de um intelectual que tem por costume se 
esconder por detrás de um belo gabinete, ao tempo em que 
rega a sua sabedoria com generosas doses de uisque. Pelo 
contrário, aqui a capoeira angola se coloca como uma filosofia, 
que orienta a conduta do ser que nela vive! É isso mesmo, o 
angoleiro não é apenas aquele que sabe jogar a brincadeira da 
angola com maestria. Muito mais do que isso é aquele que vive 
a capoeira angola, em sua plenitude. E mais, ser angoleiro não é 
necessariamente viver da capoeira (torná-la mais atrativa 
cedendo às pressões externas, como mero meio de sustento...), 
mas viver para a capoeira (ter, acima de tudo, respeito a sua 
consciência às suas origens e tradições), difícil tarefa. Mas, 
como dizia o mestre Pastinha “o angoleiro precisa perseverar”. 


Perseverar. Grande lição apeendida por José Luiz Oliveira Cruz, 
nome que faz questão de negar em detrimento da sua 
verdadeira identidade - o mestre Bola Sete. Tome muito 
cuidado se for chamar esse angoleiro pelo falso nome de 
registro... Ave Maria! Uma ofensa. Pra não ter barulho é bom 
se retratar... É Bola Sete, meu mano. Não apenas na roda de 
capoeira, mas 24h por dia. Só quem leva a capoeira para a cama 
pode falar dela como uma filosofia de vida. Mas, para respirar a 
capoeira angola, para deixá-la marcada em sua pele, esse 
branco teve que perseverar. 





A capoeira angola, desde o seu surgimento vem se colocado 
como um elemento de resistência cultural dos negros contra o 
poder e o preconceito imposto por uma elite branca, germinada 
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e enrraizada na escravatura brasileira. Sim, a matriz da capoeira 
é negra, construída e forjada por negros para resistir contra a 
opressão do senhor e de toda uma elite branca. Ora, nada mais 
óbvio que dentro desse longo processo de resistência cultural 
negra, na cidade da Bahia, para um branco ousado se tornar 
mestre de capoeira angola tem que perseverar dia após dia, 
contra o mais que justificável “preconceito às avessas”. Onde já 
se viu... Um branco, mestre de capoeira angola?! (quantas 
vezes esse homem deve ter ouvido isso...?), logo no coração da 
cidade da Bahia - a “meca da capoeira” — lá no bairro do Tororó, 
um menino branco, ao se ver diante dos pés de um 
mandingueiro, se apaixona bruscamente pela arte negra e 
começa a se enxergar enquanto parte dessa cultura. De repente 
todas as verdades se tornam relativas (aconteceu com ele o que 
deveria acontecer com todos nós), o mundo passa a ser visto 
com outros olhos. Ao colocar em sua vida algo que já era seu, 
esse branco descobre a beleza negra que se esconde em cada 
um de nós por via da arrogância; do medo; do preconceito seja 
de brancos, amarelos, pardos ou dos próprios negros. A cor da 
pele nada representa diante da beleza negra guardada dentro 
de si, O branco descobre o seu lado negro; a consciência se 
amplia e o corpo se veste de preto e, numa metamorfose quase 
que incosciente, o “Zé Luis” se transforma em Bola Sete. O que 
era feio passa a ser bonito. E, como acontece com qualquer 
angoleiro, a capoeira angola entrou para nunca mais sair. O 
encanto acaba de ser feito, não se disfaz. 


Difícil escrever algo diferente sobre um mestre já falado e 
escrito por muita gente. A sua biografia e suas histórias são por 
demais conhecidas. Nesse livro, o mestre mostra seu 
amadurecimento ao se voltar para a essência do ser angoleiro, 
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como ela se faz, quais os seus princípios éticos, 
morais, espirituais. Aqui, paradoxalmente a verdade, a 
identidade é relativizada a todo o momento, De fato é 
impossível “vestir a capoeira”. Como no canto: “oi 
sim, sim, sim / oi não, não, não”, será que a busca 
exagerada e radical por “tradições inventadas” não é a 
causa dos principais conflitos entre os mestres 
angoleiros da atualidade? Verdades absolutas não 
tiram um pouco da liberdade; da espontaneidade; da 
espiritualidade de cada um? Na realidade, o 
FUNDAMENTO de cada mestre, de cada estilo está em 
seguir alguma tradição (inventada em algum lugar, em 
algum tempo...) que o identifique com a sua história 
(afinal de contas ninguém vive tudo, ou conhece tudo 
sobre um determinado tempo, lugar ou realidade...), 
portanto é preciso ter a liberdade de escolher essas 
tradições e o compromisso ÉTICO de buscar, de dizer, 
de provar de onde elas surgiram (pelo menos foi isso 
que o meu mestre me ensinou, como vocês poderão 
constatar nas páginas que se seguem). Portanto é 
preciso abandonar o radicalismo, o egoísmo, a 
arrogância - dando a liberdade ao outro, desde que 
esteja bem fundamentado (caso não esteja - o silêncio 
da comunidade angoleira seria sempre a melhor 
resposta), de ter o direito de optar por “suas” 
tradições, suas próprias origens. De todo modo, a 
CAPOEIRA ANGOLA só pode existir se for 
TRADICIONAL. E essa é a primeira lição dessa Escola 
Tradicional de Capoeira Angola (ETCA) criada pelo 
meu mestre Bola Sete. Outras lições virão a seguir... 


SANTE BRAGA DIAS SCALDAFERRRI 
(CONTRAMESTRE PEIXE ELÉTRICO) 


Professor de Sociologia do Inst. Fed. De Alagoas. 
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MESTRE PASTINHA 


O Mestre Pastinha, é óbvio, nasceu em São Salvador, 
Bahia em 05 de abril de 1889, filho de um espanhol 
José Sinô Pastinha e de uma negra baiana de Santo 
Amaro da Purificação, filha de africanos. Com o 
falecimento de sua mãe, o seu pai que era dono de 
armazém, resolveu vender o estabelecimento e voltar 
para sua terra natal. O menino Pastinha recusou-se a 
ir, fugindo de casa. Depois de procurar bastante pelo 
filho sem lograr êxito o seu pai partiu sozinho para a 
Europa. O garoto Pastinha, com nove anos de idade 
passou a ser criado pela sua madrinha. Foi nesta 
época que ele conheceu o seu primeiro rival, um 
moleque mais velho e mais forte que o maltratava 
constantemente, até conhecer o tio Benedito, um 
escravo alforriado que lhe ensinou o “jogo de dentro” 
da capoeira angola, fazendo com que ele derrotasse o 
seu oponente e continuasse a sua trajetória na prática 
e no ensino da capoeira, até tornar-se o mestre dos 
mestres angoleiros da Bahia. 


AS 


VICENTE FERREIRA PASTINHA 





“ Mestre Geral e Patrono 
da Capoeira Angola no Mundo” 


Título outorgado ao Mestre Pastinha por iniciativa do 
mestre Bola Sete, quando ocupava o cargo de 
Presidente do Conselho de Mestres da Associação 
Brasileira de Capoeira Angola — A.B.C.A., localizada no 
Pelourinho, na 172. Reunião do referido Conselho, 
realizada no dia 02 de março de 2002, quando foi 
aprovado por unanimidade. 


BOLA SETE 


O mestre Bola Sete nasceu em 1950, na cidade de 
Santo Antônio de Jesus, antiga Capela, no recôncavo 
baiano. O seu início na prática da capoeiragem foi no 
ano de 1962, nos largos, becos e praças públicas da 
cidade do Salvador. Em 1968 passou a treinar no bairro 
do Tororó com o capoeirista Pessoa Bababá, 
marinheiro da Marinha Mercante e aluno do Mestre 
Pastinha. Em 1969 ingressou na Academia do mestre, 
no Largo do Pelourinho, 19, onde ocupou o cargo de 
Fiscal de Campo neste mesmo ano e o posto de Treinel 
em 1979, quando concluiu a sua aprendizagem, 
recebendo das mãos do Mestre Pastinha o diploma que 
o credencia a ensinar capoeira angola por conta 
própria. Neste mesmo ano passou a ensinar em sua 
própria Academia na Avenida Joana Angélica. 


Atualmente faz parte do Conselho de Mestres da ABCA 
e ensina capoeira angola tradicional bahiana no Forte 
Santo Antônio Além do Carmo, no Centro Histórico de 
Salvador, Bahia. : 
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MESTRE BOLA SETE 


DIPLOMA 


Recebi das mãos do Mestre Pastinha, o 
“Diploma de Capoeirista,” que me 
credencia a ensinar capoeira angola por 
conta própria, desde quando ele não 
diplomou ninguém na condição de 
mestre. Entretanto, pela dificuldade em 
assiná-lo, devido ao derrame que havia 
sofrido, o mestre recomendou-me que 
procurasse os seus dois contramestres 
e, em seu nome, solicitasse aos 
mesmos que o fizesse em seu lugar. Daí 
o meu Diploma ter sido assinado, com 
muita honra, pelos mestres João 
Pequeno e João Grande. 


At 








CARTEIRA DE IDENTIFICAÇÃO 
(ACADEMIA DO MESTRE PASTINHA - 1979 A 1981) 





CARTEIRA DE IDENTIFICAÇÃO 
ACADEMIA DO MESTRE PASTINHA - DÉCADA DE 60) 





LARGO DO PELOURINHO, 19 


20 


Bola Sete e o seu Treinel de Campo, Pessoa Bababá, aluno e 
discípulo do Mestre Pastinha. 











o 


Bola Sete e o seu Treinel de Bateria, Valdomiro Malvadeza, 
aluno e discípulo do Mestre Pastinha. 
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O DONO DA VIDA 


O mestre capoeira 


vem subindo a ladeira 

com seu passo gingado 

o corpo espigado 

pura leveza 

quanta beleza no seu caminhar 
roupa folgada 

impecavelmente branca, engomada 
navalha no bolso, guardada 

é o dono da vida 

fala pausada, medida 

firmeza no olhar 

na rampa do mercado 

abre um sorrido largo 

para o seu camarada 

canta uma ladainha 

um canto de entrada 

e começa a vadiar 

na roda de capoeira 

o angoleiro felino, matreiro 
sapato de bico fino, ligeiro 


aplica o golpe certeiro 


uma ponteira 

sibila no ar 

felicidade é a sua liberdade 
o seu trabalho rotineiro 

no cais da Bahia 

ele pega um saveiro 

até outro dia 


e vai navegar... 


Bola Sete 


(lembrança dos grandes capoeiristas do passado, que fizeram 
parte da minha infância e adolescência). 


&R 





sa 


CAPOEIRA ANGOLA ! 


Jogo, luta e disfarce; 

História, tradição, fundamento e religiosidade; 
Ginga, filosofia e falsidade; 

Ética, estética, sentimento e fraternidade; 
Truque, manha e lealdade; 

Violência, fé, igualdade e camaradagem; 
Dança, brincadeira e maldade; 

Harmonia, cultura, terapia e liberdade; 

Ritual, música e criatividade; 

Educação, resistência, equilíbrio e serenidade; 
Esporte, disciplina e humildade, 

Misticismo, preceito, sabedoria e espiritualidade; 
Mandinga, malícia e malandragem; 


Poesia, folclore, coreografia e arte... 


Tudo que ela contém, para o bem e para o mal. 
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A E.T.C.A. - Escola Tradicional de Capoeira Angola, 


é o meu santuário aqui na terra, um espaço sagrado, 
onde exerço com fé a minha religiosidade e me sinto 
mais próximo de Deus. 


A capoeira angola é uma religião; o mestre capoeira o 
sumo sacerdote. 


CAPOEIRA ANGOLA TRADICIONAL BAHIANA 


O NOSSO ESTILO, baseado nos ensinamentos do meu 
mestre, Vicente Ferreira Pastinha, caracteriza-se pela 
simplicidade dos seus movimentos, permitindo a 
qualquer pessoa, dos sete aos setenta anos de idade, 
a aprendizagem da capoeira angola, procurando 
evoluir de acordo com os seus fundamentos, 
preservando suas tradições, seus rituais e seus 
preceitos, tendo na ginga e na malícia as suas 
principais armas de defesa, na fraternidade a maior 
virtude, na resistência a superação das adversidades, 
além da calma como uma condição necessária para 
alcançarmos o equilíbrio, na busca constante da 
verdade, através do conhecimento do invisível. 


ORIGEM 


A capoeira angola nasceu na Bahia, mais precisamente 
em Salvador e no Recôncavo Baiano, através da junção 
de diversos rituais tribais africanos, principalmente o 
“engolo” ou “n'golo” da região de Angola e recebeu o 
nome capoeira aqui na Bahia, derivado do tupi caá (mato 
virgem) puêra (que não existe mais) ou em outra versão 
coó-puêra, mais tarde, mato de capuera e finalmente por 
abreviação, CAPOEIRA. Segundo Waldeloir Rego o termo 
foi registrado pela primeira vez em 1712, embora os 
escravos tenham vindo para o Brasil nos primórdios da 
colonização para trabalharem no plantio da cana, do 
algodão, do café e do fumo. Fala-se inclusive, que, na 
esquadra de Cabral, em 1500, vieram negros escravos e 
cada senhor dispunha do seu e que em 1538 vieram os 
primeiros africanos traficados para a Bahia. Em 29 de 
março de 1559 a escravidão é oficializada no Brasil por 
ordem de D. João III. “A maior parte dos negros escravos 
vieram de ANGOLA, que era o centro mais respeitado da 
época. Um mercado novo, abundante e fértil. Para ele 
convergiu o comércio baiano, que em troca de 
aguardente, miçangas, facas, etc. traziam escravos de 
boa qualidade, principalmente no que tange a submissão. 
Também influenciaram bastante as cantigas de capoeira 
(Sou angoleiro que vem de Angola, Vou m'bora pra 
Angola...) e os toques do berimbau (Angola, São Bento 
Grande de Angola...) além da maneira de ser, muito 
propensos aos folguedos. Eram férteis em recursos e 
manhas, sem persistência para o trabalho. tinham mania 
por festas, pelo reluzente e ornamental, fertilidade de 
imaginação e agilidade.” 
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O termo ANGOLA foi acrescido ao de CAPOEIRA 
devido aos fatos acima citados, além da grande 
maioria dos negros, independente de sua origem, 
embarcarem para o Brasil pelo Porto de Luanda e 
quando aqui chegavam eram logo identificados como 
“os negros de Angola” e, consequentemente, a 
capoeira passou também a receber essa 
denominação: CAPOEIRA ANGOLA. 


Portanto, o argumento de que a capoeira só recebeu o 
acréscimo da palavra “Angola” depois do advento da 
capoeira regional do Mestre Bimba não procede, 
embora ela tenha passado a ser citada com mais 
frequência para diferenciá-la do novo estilo, o que não 
era necessário antes, por existir apenas uma 
modalidade de capoeira, conforme palavras do Mestre 
Noronha, quando o Mestre Bimba ainda trabalhava na 
cidade baixa como operador de carretão: ..."Bimba nos 
convidava para levar o nosso Conjunto de Capoeira 
Angola Conceição da Praia todos os domingos no 
Morro do Bogum, onde morava. Bimba mudou-se para o 
Morro do Alto do Piolho frequentando uma vez só, 
depois foi para outro lugar onde formou uma roda de 
capoeira regional na Pedra da Marca, Avenida Vasco 
da Gama e nos desprezou. Nós que desprezamos ele, 
porque nosso Conjunto é conhecido.” 


“A capoeira chegou ao Brasil nos porões dos navios 
negreiros, na barriga das negras africanas.” 


Mas, pariram aqui, em solo baiano. (grifo meu). 


Mestre Angelo Decanio 
“Se não fosse a escravidão, a capoeira não existia.” 


Cântico da capoeira. 
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RODA-VIDA 


A filosofia da capoeira angola se fundamenta na 
malandragem (jogo de cintura), na malícia 
(sabedoria/esperteza) e na mandinga (conhecimento do 
invisível) e se expressa no comportamento do 
capoeirista, dentro e fora das rodas de capoeira. 


“O BRASIL E A CAPOEIRA NASCERAM NA BAHIA” 


Às raízes da capoeira sim, vieram da África, 
principalmente de Angola, oriundas de antigos rituais. 
Mas, foi aqui no Brasil, inicialmente na Bahia, em solo 
fértil devido a escravidão e em nome da liberdade, que 


ela foi cultivada e floresceu, mostrando toda a sua 
beleza. 


ROUPA SUJA E RASGADA NÃO É TRADIÇÃO, Fo! 
OPRESSÃO 


Os capoeiristas do passado nunca tiveram um traje 
padronizado, mesmo porque nas condições em que se 
encontravam, primeiro como escravos e depois como 
foras da lei, não era possível e nem seria muito 
malicioso da parte deles se usassem uma 
indumentária que os identificassem. No entanto, a 
partir do final da década de vinte, o traje branco 
completo, de linho ou diagonal, passou a ser o 
preferido pelos mestres de capoeira da Bahia, que 
desejavam causar uma melhor impressão e mudar a 
imagem do capoeirista, tido como vagabundo e 
desordeiro, tornando-se assim uma tradição. 


Da mesma forma o traje amarelo e preto era adotado 
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pelo Mestre Pastinha em 1941, para ser usado pelos 
alunos e capoeiristas de sua Academia. 

Na E.T.C.A., adotei as cores amarela e preta na 
indumentária dos meus alunos, simbolizando a minha 
condição de discípulo do Mestre Pastinha e fiel seguidor 
de sua obra, tendo o seu ensino como referência para o 
meu trabalho. 

Estes dois primeiros períodos da nossa história, acima 
citados, é que devemos relembrar mantendo a tradição, 
e não exaltar o tempo da opressão, quando os 
capoeiristas eram perseguidos e sofriam as piores 
humilhações, praticando a capoeira às escondidas, 
descalços, com a roupa suja e quase sempre rasgada, 
não por vontade própria e sim pela condição miserável 
em que viviam. Portanto, todos nós que amamos a 
capoeira e respeitamos o nosso semelhante, devemos 
procurar compreender essa parte da nossa história para 
servir de exemplo ao nosso povo, quando a capoeira teve 
um papel relevante na luta contra a escravidão. 


“TRADIÇÃO INVENTADA” 





É próprio dos mestres a criação, ou melhor, a descoberta 
de novos cânticos, toques de berimbau, novas posturas, 
normas e formas de ensino e até mesmo de novas 
tradições. Entretanto, é muito importante que sejam 
limitadas à sua própria Escola de Capoeira e que o 
mesmo procure sempre esclarecer a verdade dos fatos, 
para que não haja nenhuma dúvida e não venha a ser 
imposta como tradição antiga por algum capoeirista 
desavisado ou mal intencionado. 

Por exemplo: “o aluno não pode realizar a chamada de 
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angola para um mestre; não se deve fazer a chamada de 
angola, ficando de costas para a bateria; à maneira 
correta quando se posiciona para jogar é de frente para o 
gunga e não de lado; não se deve cantar o corrido 
“Aidêe”, quando um ou dois mestres estejam vadiando”... 
e por ai vai. 


“DISCÍPULO QUE APRENDE E MESTRE QUE DÁ LIÇÃO” 


Do treinel ao contramestre, o capoeirista ensina o que aprendeu com o 
seu mestre. Ao se tornar mestre, acrescenta o que descobriu por si 
mesmo e continua aprendendo... 


DESRESPEITO 


Soube recentemente que tem “professor de capoeira” 
ensinando aos seus alunos, crianças com menos de sete 
anos de idade, a chutarem o pandeiro como se fosse uma 
bola de futebol. Só falta agora usarem os berimbaus para 
substituírem as traves do gol. Imaginem como vai ser o 
comportamento dessas crianças ao se tornarem adultos, 
com relação aos instrumentos musicais que compõem a 
bateria da capoeira. 

Com crianças desta idade não se procura impor uma 
metodologia de ensino, basta elas interagirem 
espontaneamente no ambiente onde se desenvolve a 
capoeira, que ela mesma encontra o caminho do 
aprendizado, ora balançando um caxixi para descobrir o 
ritmo ou articulando um verso de uma determinada 
cantiga ouvida na roda, brincando de “baleou” ou 
*picula”, facilitando a aprendizagem da esquiva e do jogo 
de corpo, e principalmente fazendo movimentos próprios 


da capoeiragem, procurando imitar os alunos mais 
velhos, tudo sob a supervisão do mestre, que vai 
corrigindo uma coisa ali, outra aqui, procurando 


interferir o mínimo possível. A postura dos integrantes 
do grupo é que vai servir de exemplo e determinar a 
qualidade do ensino. 


O JOGO DOS SETE 


Procurando resgatar certos procedimentos utilizados 
nas rodas de capoeira do passado, acabei descobrindo 
uma forma, baseada em métodos dedutivos e intuitivos 
no processo de ensino, que utiliza sete sequências 
denominadas tradicionais, que acabaram originando o 
jogo dos sete, onde os principais objetivos são 
facilitar a aprendizagem dos movimentos preliminares, 
harmonizar o desenvolvimento do jogo e exercitar o 
companheirismo entre os meus alunos, sem interferir 
no potencial criativo de cada um deles, oferecendo 
assim uma metodologia simples, onde o jogo em baixo, 
as chamadas de angola e o jogo em cima se interligam 
harmoniosamente formando um todo, dando origem a 
uma forma tradicional de ensino, dentro dos 
fundamentos da capoeira angola. 


so 
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LIÇÃO DE VIDA 


A capoeira angola divide-se em quatro partes, segundo 
os ensinamentos do meu mestre. A primeira manifesta-se 
através do jogo, a parte revelada nas rodas de capoeira; 
da luta, reservada, nos “esconderijos da sombra", no 
dizer do capoeirista Pessoa Bababá, para ser usada 
contra os inimigos; e da dança, utilizada no jogo e na 
luta, com o intuito de enganar o oponente. 

A segunda é incorpórea, se expressa através dos sons 
produzidos pelos cânticos tradicionais e pelos 
instrumentos musicais que fazem parte da bateria da 
capoeira angola. 

A terceira é filosófica, o capoeirista deixa de fazer 
capoeira para viver capoeira. Percebe que tem de ser 
equilibrado. Todos os seus movimentos e atitudes agora 
devem ser dirigidos pela calma, para saber agir nos 
momentos decisivos. Aprende a comportar-se no "mundo 
de fora”, no cotidiano da vida, da mesma forma que se 
comporta no “mundo de dentro”, a roda de capoeira. 

A quarta é mística, metafísica, escondida no eu de cada 
um, depende do tempo para compreendê-la exigindo 
muita força de vontade e sensibilidade para alcançá-la. É 
o nosso eu verdadeiro, baseada na mandinga, e se 
expressa através dos preceitos e rituais da capoeira 
angola. É o desenvolvimento da espiritualidade, o 
conhecimento do mundo invisível. Geralmente o 
capoeirista acredita no seu santo protetor, no seu 
mentor espiritual, ou no seu Orixá, a quem pede proteção 
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no pé do berimbau, enquanto ouve a ladainha antes do 
início do jogo, conhece orações poderosas para fechar o 
corpo, possui os seus amuletos para aumentar à sua fé e 
protegê-lo nas horas de perigo. Tudo isso pode levar o 
capoeirista ao encontro de uma realidade extrafísica, 
adquirindo a energia e a força espiritual necessária para 
enfrentar o inimigo e defender-se com astúcia, usando 
todos os recursos da ginga, principalmente o floreio, 
para enganar o camarada nas rodas de capoeira. 
Besouro Cordão de Ouro foi o maior exemplo do 
capoeirista  mandingueiro, inatingível quando se 
encontrava vadiando e que, segundo a lenda, 
desaparecia misteriosamente na frente dos seus 
inimigos quando estava levando desvantagem na briga 
ou quando não queria ser visto. 





AS CHAMADAS DE ANGOLA 





Tidas inadvertidamente como "pausa para descanso", o 
capoeirista que atende deve aproximar-se com bastante 
atenção para não ser surpreendido com uma "falsidade". 
Ao passar por uma rua escura e alguém o chamar para 
acender um cigarro, não se aproxime; diga que não fuma 
e siga adiante. Entretanto, se for extremamente 
necessária à sua aproximação, para socorrer alguém, 
por exemplo, avance com todo cuidado, preparado para 
tudo, da mesma forma que procederia ao atender a uma 


chamada de angola. 


A PERDA DA IDENTIDADE 





Os fatores que mais contribuíram para a 
descaracterização da capoeira nos últimos tempos 
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foram, em primeiro lugar, a formação de determinados 
grupos folclóricos para exibições em casas de 
espetáculos e palcos teatrais, com objetivos puramente 
comerciais, onde procuram impressionar a plateia com 
movimentos característicos da ginástica acrobática. Em 
segundo lugar, a infiltração de praticantes de outras 
modalidades de luta, sem nenhum compromisso com a 
capoeira, incorporando novos golpes sobre o pretexto de 
modernizá-la, sem possuírem o mínimo conhecimento 
sobre os seus reais fundamentos. 


MATURIDADE 





Nem todo mestre é um exímio capoeirista e nem todo 
capoeirista é um excelente mestre. Entende-se por 
mestre aquele que conhece e vivencia os fundamentos 
da capoeira, visando, acima de tudo, o seu 
aperfeiçoamento e o aspecto espiritual e filosófico de 
sua arte e não apenas o seu desempenho no jogo e na 
luta, além de ser um capoeirista maduro na idade, com 
bastante experiência na vida, um educador com plena 
consciência de sua missão, sempre procurando ressaltar 
os benefícios terapêuticos que a sua prática 
proporciona. 


O RITUAL DE INICIAÇÃO 


O ritual (simbólico) que dá o nome capoeirístico aos 
alunos é uma tradição antiga embora acontecesse de 
forma espontânea. O mestre Bimba apenas formalizou o 
ato, através do “batizado”. Entretanto, nem sempre o 


nome vingava, pois tinha que haver certa concordância 
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do aluno, como foi no caso de Ezequiel que recebeu o 
home capoeirístico de “Carneiro” e não deu margem 
Para que o mesmo se consolidasse. A mesma coisa 
aconteceu com as sequências básicas de ensino. O 
mestre, ajudado por alguns dos seus alunos, as 
colocou no papel, enquanto os demais mestres 
ensinavam às suas respectivas sequências através da 
oralidade. Mesmo porque não se pode ensinar 
capoeira, seja qual for a modalidade, sem a sua 
utilização, embora cada mestre utilize os movimentos 
de acordo com a forma de ensino característico do seu 
estilo. 


A GINGA 


O aluno deve treinar os quatro pontos iniciais de 
marcação da ginga todos os dias, durante um período 
prolongado, até perder a consciência do ato, 
acrescentando no devido tempo todas as suas 
movimentações, até conseguir a sua própria 
identidade, a sua ginga individualizada. Só assim ele 
terá uma base bastante sólida para se tornar um bom 
capoeirista. 


O GOLPE 


Primeiro eu ensino o golpe em toda à sua extensão, 
para liberar o movimento. Depois, com o passar do 
tempo, as diversas formas de execução, 
maliciosamente, de acordo com o momento e as 
circunstancias. 


A FORMAÇÃO DO ANGOLEIRO TRADICIONAL 


Jogar, tocar, cantar, ensinar e preparar alunos, com 


dedicação e espírito fraterno, adquirindo a 
experiência, o conhecimento e a maturidade 
necessária. Estes são os requisitos básicos para a 
formação do angoleiro tradicional, onde o tempo é 


determinante para que ele possa exercer o cargo de 
mestre. 


A BATERIA 


Antigamente não havia uma padronização ordenada 
dos instrumentos musicais que constituem a bateria 
da capoeira angola. O posicionamento característico, 
utilizado na Academia do Mestre Pastinha para o 
acompanhamento do jogo de capoeira angola tinha a 
seguinte formação: primeiro o gunga (médio), depois o 
berimbau berra-boi e posteriormente o berimbau viola. 
Em seguida os demais instrumentos: dois pandeiros, 
um atabaque pequeno, um agogô e por fim um reco- 
reco. 


Embora outras formações sejam utilizadas nas 
diversas Escolas de Capoeira Angola, o que em nada 
descaracteriza a nossa modalidade, eu, por uma 
questão de concordância sempre adotei esta forma de 
organização na nossa bateria 


UMA TRADIÇÃO COMPARTILHADA POR GRANDES 
MESTRES 


Também não posso deixar de registrar que, além do 
Mestre Pastinha, os mestres Gato (berimbau de ouro 
da Bahia) e Valdemar da Liberdade (o melhor cantador 
de ladainhas da Bahia) também utilizavam no jogo três 
berimbaus com a mesma denominação, conforme 
depoimentos prestados por eles a revista 'CAPOEIRA', 
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números 4 e 7, que transcrevo a seguir: 
“Como era a instrumentação da capoeira? 


Resposta do mestre Gato: três berimbaus (um gunga, 
um berra-boi e um viola)... 


Perguntado sobre como se formava a “orquestra” da 
capoeira, o mestre Valdemar nos disse: 


“Primeiramente um bom berimbau tocando. Tres 
berimbaus: um berra-boi, um viola e um gunga,..” 


Portanto a designação aceita hoje pela maioria dos 
capoeiristas: gunga, médio e viola, alegando tratar-se 
o gunga e o berra-boi do mesmo instrumento não tem 
fundamento. 


Também é importante salientar que nas “rodas de rua” 
que participei durante alguns anos, pude observar 
muitas vezes a bateria sendo formada com dois, três, 
quatro ou mais berimbaus, um, dois ou três pandeiros, 
com ou sem o acompanhamento dos demais 
instrumentos musicais e até mesmo com apenas um 
berimbau, o que não impedia que a roda de capoeira 
tivesse continuidade. 


GOLPES E TOQUES TRADICIONAIS 


Embora os toques de berimbau e os golpes de capoeira 
angola tenham denominações diferenciadas de uma 
Escola para outra, posso afirmar, de acordo com os 
princípios por mim observados, que os golpes originais 
da capoeira angola são em número de sete, a seguir: 
MEIA LUA (executada com as faces laterais do pé); 
PONTEIRA (com a ponta do pé); CHIBATADA (dorso do 
pé); CHAPA (planta do pé); RABO DE ARRAIA (com o 
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o E 


calcanhar), além da CABEÇADA e da JOELHADA, 
embora sejam infinitas as suas variações na execução 
de cada um deles, assim como os toques do 
berimbau: ANGOLA (duas batidas acima do dobrão, 
uma em baixo e duas em cima); SÃO BENTO (três em 
cima e duas em baixo); JOGO DE DENTRO (duas em 
cima, duas em baixo e uma em cima); JOGO DE FORA 
(quatro em cima e uma em baixo); SANTA MARIA (duas 
em cima, uma em baixo, uma em cima e uma em 
baixo); BENGUELA (três em cima, uma em baixo e uma 
em cima) e YUNA (duas em cima e três em baixo), 
totalizando para cada um deles, cinco batidas com a 
vaqueta no arame de aço que liga a cabaça a verga 
através de um barbante, produzindo as tonalidades: 
agudo (tim) - com o dobrão preso; leve ou abafado 
(tich) - com o dobrão folgado e grave (tom) - com o 
dobrão solto; portanto, igualmente aos golpes, os 
demais toques existentes são simplesmente variações 
dos acima citados, podendo ainda gerar inúmeros 
outros, estimulando a nossa criatividade. 


Alguns tocadores de berimbau executam apenas três 
batidas, substituindo as duas primeiras pelo balanço 
do caxixi. 


Com relação aos principais toques: ANGOLA e SÃO 
BENTO, são denominados angola dobrada e São Bento 
grande d'angola, quando em ritmo moderado. Mas, 
quando a quinta batida é substituída pelo balançar do 
caxixi, em ritmo lento, passam a denominar-se angola 
Pequena ou angolinha e São Bento pequeno 
d'angola, respectivamente. 
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RELATIVISMO... 





Os golpes de capoeira e toques do berimbau acima 
citados, adotados na minha Escola da forma que aprendi, 
devo esclarecer que não pretendo apresentá-los como se 
fossem a denominação correta, utilizada por todos os 
mestres angoleiros. Já vai muito longe o tempo em que 
eu acreditava que a padronização dos nossos 
ensinamentos fosse uma alternativa para a preservação 
da capoeira angola, que passava por um momento crítico 
de sua história, próxima da extinção. 

Hoje sei que à sua riqueza reside justamente aí, na sua 
diversidade, quando cada mestre tem a liberdade de 
criar a sua própria forma de ensino, desde que sejam 
respeitadas as nossas antigas tradições. 


O RÍTMO 


Descobri que, de acordo com as nossas características, 
a utilização de CAXIXÍS no acompanhamento dos demais 
instrumentos da bateria, substituindo as palmas 
executadas pelos componentes do coro musical, é de 
suma importância na aprendizagem e na marcação do 
ritmo, principalmente para as crianças, além de 
enaltecer o som, tanto na roda de capoeira angola, 
quanto no samba de roda tradicional do recôncavo 
baiano. 
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A DIVERSIDADE DA CAPOEIRA 

A capoeira é de matriz africana, mas não tem um só dono 
nem uma só cor, ou não deveria ter... Ela nasceu na 
Bahia, portanto, tem todas as cores do mundo e pertence 
a todos aqueles que a tem na alma e no coração. 


AQUELE QUE VESTE BRANCO... 





O traje branco completo, como já foi dito anteriormente, 
é próprio dos mestres. É sinal de sabedoria, experiência 
e maturidade. Portanto, o ato de livrar-se dos golpes 
desferidos pelos seus camaradas nas rodas de capoeira, 
desde quando os mesmos não sejam executados de 
forma violenta, permanecendo com a sua roupa 
impecaveimente branca, é um sinal de perícia, de 
maestria, e não o fato de ser poupado, com o golpe 
sempre passando distante ou apenas sendo simulado, 
em sinal de respeito, o que em nada irá contribuir para o 
seu reconhecimento, a não ser que ele já esteja com a 
idade bastante avançada ou impossibilitado de jogar 
com desenvoltura, o que é perfeitamente compreensível. 


UMA VERDADE. 


Certas pessoas, pelo fato de não terem convivido com o 
Mestre Pastinha, que era de uma integridade a toda 
prova, incapaz de mentir, duvidam quando ele afirmou 
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que foi o mestre de Raimundo Argolo (Aberrê). O que 
aconteceu foi que o Mestre Pastinha ensinou capoeira 
angola ao seu aluno pelo período de apenas dois anos, 
de 1910 a 1912, tendo Aberrê, a partir daí, seguido o seu 
próprio caminho, o que certamente não impediu que ele 
fosse aperfeiçoando o seu estilo em contato com outros 
grandes capoeiristas, inclusive o Mestre Bimba. 


ÉTICA 

A capoeira angola é essencialmente ética. Não se 
pratica capoeira sem ética. O comportamento do 
capoeirista, principalmente no estilo tradicional é todo 
pautado na ética: Quando participa do jogo, obedecendo 
as suas normas, seus rituais e os seus preceitos; quando 
faz reverência ao berimbau, louva os ancestrais, cultiva 
sua religiosidade ou quando procede com lealdade e 
respeito aos mestres, aos mais idosos e entre os seus 
camaradas de luta. Portanto não podemos admitir que 
um aluno tome o berimbau ou qualquer outro instrumento 
que esteja nas mãos de um mestre sem que ele resolva 
entregá-lo espontaneamente; que corte o seu canto e 
tenha a iniciativa de iniciar e/ou encerrar a roda de 
capoeira; que "compre o jogo” de um mestre ou 
determine o tipo de jogo que vai desenvolver. Tudo isso 
faz parte de um sistema ético, imprescindível para a 
prática da capoeira angola. 


NOSSA CASA 


Na E.T.C.A., as aulas são iniciadas com a execução dos 


EA, 


toques do berimbau, criando assim, com os seus 
acordes, um campo energético favorável ao treinamento 
dos movimentos defensivos, quando o aquecimento deve 


começar sempre na posição abaixada, com os pés 
Plantados no chão (saída de jogo no pé do berimbau), 
prosseguindo com a ginga e as suas hegaças, guardas e 
floreios, a negativa com as suas quedas, finalizando com 
o aú e o role, podendo ainda acrescentar os passos da 
angola, que imitam os movimentos dos animais (passo 
da onça, passo do siri, passo do macaco, sapinho, etc.), 
oferecendo assim um perfeito condicionamento físico 
sem fugir de nossas características e que nos prepara 
integralmente para a prática da capoeira angola 
tradicional baiana, onde a ginástica dita oficial é 
perfeitamente dispensável, mesmo porque quando esta 
disciplina acadêmica foi criada, a capoeira já existia por 
muito tempo, proporcionando um excelente estado de 
saúde aos seus praticantes. 


NOSSAS NORMAS E NOSSAS TRADIÇÕES: 


Devemos observar também algumas normas, muito 
importantes no que se refere à manutenção das nossas 
tradições: 





- Não fazer a troca dos instrumentos musicais enquanto 
a volta estiver em andamento, para não quebrar o ritmo 
da bateria e consequentemente interferir no campo de 
energia, sempre presente nas rodas de capoeira, com 
repercussão no mundo espiritual; 


- Não iniciar uma roda de capoeira sem cantar uma 
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ladainha e um canto de entrada, terminando sempre com 
O verso: “que o mundo dá, camarada!", que é a senha 
para o início do jogo; em seguida, o solista dá início aos 
cânticos corridos; 


- Quando estiver vadiando na roda de capoeira, tenha 
bastante cuidado para não sujar o traje do seu camarada 
de maneira inadvertida, a exemplo de colocar a mão na 
roupa ou aplicar algum movimento ofensivo de forma 
inadequada abaixo da cintura, ou nas pernas quando 
estiver desenvolvendo o jogo em baixo, principalmente 
se ele for um mestre. No mínimo, será considerada falta 
de educação; 


- Evite cantar mais de três corridos sem interrupção, 
permitindo aos demais integrantes da bateria também 
executarem os seus cânticos e demonstrarem à sua 
perícia com os instrumentos musicais, principalmente 
nos toques dos berimbaus, durante os intervalos entre os 
corridos, quando se poderá ouvir com mais nitidez os 
seus acordes; 


- Os cânticos serão iniciados pelo mestre da Escola, a 
quem cabe o comando da roda e só ele poderá conceder 
a permissão para outro capoeirista ou aluno cantar; 


- Não permitir que os instrumentos musicais elevem o 


seu tom acima dos três berimbaus, pois eles comandam 
o ritmo da bateria, sendo o gunga o principal deles; 


- Não finalizar nem interferir no jogo, quando os dois 
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camaradas estiverem desenvolvendo os movimentos 
característicos das “chamadas de angola”, pois fazem 
parte de antigos rituais da capoeira tradicional, 
praticada na Bahia; 


- O tipo de jogo a ser desenvolvido na roda de capoeira 
é determinado pelo toque do gunga (médio), podendo 
ser solicitado pelo mestre, caso esteja para vadiar 
com um capoeirista menos classificado. No caso de 
dois mestres, geralmente o mais velho determina o 
ritmo; 


- É sempre o mestre, na sua Escola, ou o mais antigo 
no cargo, fora dela, que inicia e encerra a roda de 
capoeira. Não havendo nenhum mestre presente, o 
capoeirista que ocupa o posto mais elevado será o seu 
substituto; 


- Só um mestre poderá comprar o jogo em qualquer 
momento da roda de capoeira; os demais 
participantes, quando o solista dá início ao canto: 
“uma volta só”, que antecede o encerramento da roda; 


- Finalizando a roda de capoeira, quando o mestre puxa 
o canto de “Adeus”, não é mais permitido a compra de 
jogo, encerrando a função com a dupla que se 
encontra vadiando no momento; 


- Durante a entoação dos cânticos, citada nas duas 
últimas normas, não é mais admissível o recurso das 
chamadas de angola. 
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A CONSCIÊNCIA DO ANGOLEIRO 
ESSES ENA DO ANGOLEIRO 


À capoeira sempre foi um instrumento de luta contra a 
opressão, a discriminação e o preconceito. A luta pela 
liberdade, que deu origem a criação da capoeira em 
Salvador e no recôncavo baiano, foi um ato político. Hoje 
ela congrega todos os Povos do mundo, Promovendo um 
intercâmbio cultural. É uma arte de viver e, sobretudo, 
um veículo do bem no campo social. Assim sendo, mais 
do que nunca, a política está incorporada a vida do 
capoeirista. Portanto, a consciência política deve ser 
também uma Preocupação do mestre em relação aos 
seus alunos e a comunidade onde atua, agindo como 
seta indicativa, informando, sem interferir no 
Pensamento de cada um, favorecendo a formação do 
caráter e da emancipação humana. 

A capoeira também tem um papel importante na 
erradicação do preconceito. À capoeira está promovendo 
a integração social dentro e fora das rodas (negro com 
branco - rico com pobre - brasileiro com estrangeiro - 
homem com mulher - gordo com magro...). "Apesar de 
sermos diferentes não somos desiguais”. 

Vivemos numa sociedade de aparências, competitiva, 
espetaculosa, “siliconizada” e consumista. 
Contrariamente, o verdadeiro capoeirista não deve se 
preocupar com esses falsos valores. 


CORRENDO FREGUESIA... 


O aluno, a partir do primeiro ano de aprendizagem, deve 
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visitar e aos poucos começar a participar das rodas de 
Capoeira tradicionais da Bahia, fora de sua Escola, no 
intuito de adquirir a experiência necessária para a sua 
formação. 


“UM POUCO DE MALANDRAGEM” 





Todo capoeirista deve procurar frequentar os bons e os 
maus ambientes, para que possa adquirir a experiência 
e, consequentemente a malandragem (esperteza) 
necessária à sua formação. Conhecer o mal e não fazer 
uso dele. Aí é que reside o mérito. Ter o conhecimento 
da maldade e conservá-la no íntimo, não permitindo que 
ela se manifeste, a não ser em defesa da vida. 


DE SETE EM SETE... 





Cada ciclo evolutivo corresponde a sete anos de vida. 0 
primeiro é alcançado aos sete anos de idade, quando o 
ser humano dá início ao uso das suas faculdades 
intelectuais. Três vezes sete, ou vinte e um, é a 
maturidade física. Aos vinte e oito anos começa a 
maturidade mental. Cada ciclo que fica para trás 
significa mais uma etapa vencida. O mesmo acontece 
com referência ao nosso ensino na E.T.C.A., com relação 
às diversas fases de aprendizagem, até o sétimo ciclo. 
Se houver uma boa formação, aos quarenta e nove anos 
de idade o capoeirista atinge o ápice da razão, onde 
quase todos os processos importantes de 
desenvolvimento estão encerrados, A idade aconselhável 
para tornar-se um MESTRE. 
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O aluno ou capoeirista que não consiga ser aprovado 
em determinada fase de aprendizagem da capoeira 
angola, embora já tenha o tempo suficiente para 
ocupar o cargo correspondente, ficará impossibilitado 
de assumir o posto e exercer a função, embora ele 
possa, sempre a critério do mestre, prosseguir na sua 
nova fase, de acordo com a sua classificação. 


FASES DE APRENDIZAGEM 


ESFORÇO DESNECESSÁRIO 


Ao atingir a condição de capoeirista profissional e 
ainda sentir muita dificuldade em assimilar 
determinado movimento, pode abandona-lo 
definitivamente, procurando aperfeiçoar o que 
aprendeu. O que importa mesmo não é a quantidade de 
movimentos aprendidos e sim a qualidade, a 
segurança e o equilíbrio na execução dos mesmos. 


A NEGATIVA É UMA Só 


Não existe negativa da capoeira angola e negativa da 
capoeira regional ou de qualquer outro estilo ou 
modalidade. A negativa é uma só. Todo movimento de 
defesa onde se apoia uma ou as duas mãos no chão é 
considerado uma NEGATIVA, com às suas quedas: de 
frente, de lado, de costas, de frente rasteira, de lado 
rasteira, de três e de quatro. Quem tem alguma dúvida 
é só observar todas as quedas citadas sendo utilizadas 
no desenrolar do jogo em baixo, comprovando assim o 
que acabo de afirmar. 
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UMA ARTE SAUDÁVEL 





A capoeira angola é uma excelente forma de terapia, na 
prevenção e na cura de várias doenças, fortalecendo os 
órgãos internos e regulando os batimentos do coração, 
através dos seus movimentos corporais e respiratórios. 
Nós não estamos muito preocupados com o lado de fora, 
superficial e sim com a saúde (corporal e mental), aliada 
a uma espiritualidade desenvolvida. Este conjunto, 
trabalhado de forma harmoniosa, é que vai proteger o 
nosso sistema imunológico e gerar o e uilíbrio, 
proporcionando um estado de saúde ideal. 


A SIMPLICIDADE 





Na sua forma mais tradicional, a capoeira angola, com 
seus movimentos característicos, de fácil assimilação, 
que poderão ser executados durante toda a nossa vida, 
sem a variedade dos saltos existentes hoje na capoeira, 
que, a partir de uma determinada idade, deixa o 
camarada impossibilitado de executá-los, devido a sua 
complexidade, os quais, em determinadas 
circunstâncias, só faz prejudica-lo, é a modalidade mais 
indicada, principalmente para aquelas pessoas que se 
encontram numa faixa etária mais avançada ou que 
estejam mal condicionadas fisicamente, proporcionando 
a todos os seus adeptos uma condição de vida mais 
participativa, mais alegre e mais saudável. 
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A RELEVÂNCIA DA CAPOEIRA 

Entre as manifestações afro-brasileiras, a capoeira 
angola é de grande valia pelo que representou e 
representa na história do nosso país. Ela teve um papel 
relevante na vida do nosso povo, embora ainda não seja 
reconhecida pela história oficial. "A capoeira é símbolo 
de resistência e não pode ser tratada como um produto 
exótico de exportação e consumo”. A exemplo de alguns 
grupos folclóricos que usaram e ainda usam a capoeira 
para promover os seus integrantes apresentando uma 
“capoeira show”. 


DE VOLTA PRÁ CASA 





É muito importante a divulgação, a prática e o ensino da 
capoeira na sua forma mais tradicional, reabilitando-a e 
facilitando o retorno às suas verdadeiras raízes, nas 
ruas, nos largos e praças públicas, nas festas populares 
da Bahia, ao reencontro com o seu povo, permitindo-lhe 
o acesso à sua própria cultura, conscientizando a todos 
da necessidade da preservação da capoeira na sua 
forma original. 


A BELEZA DA ARTE 


Quando se consegue exteriorizar um sentimento que 
sensibiliza a quem assiste, estamos fazendo arte. A 


49 


capoeira jogada com sentimento, alegria e muita malícia, 
exteriorizando a nossa energia dentro da roda de 
capoeira, fazendo com que essa força circule e envolva 


todos os presentes é arte, na sua forma mais pura e 
verdadeira. 


“TUDO QUE A BOCA COME” 





A capoeira é tudo que se passa na mente, o corpo 
conhece, a alma pressente, o sentido percebe e o 
coração sente. 


MALÍCIA TAMBÉM SE APRENDE 





A roda de capoeira é um espelho da vida, que reflete às 
armadilhas do cotidiano e onde o exercício da malícia e 
da falsidade tem como objetivo vencer nossos inimigos. 


SEM FORÇAR A BARRA 


Quando for fechado no jogo, procure não forçar a saída 
utilizando a força física, uma vez que, no nosso estilo, 
este tipo de ação é considerado superficial. Tente 
desfazer a trama e dê continuidade a nossa “brincadeira 
de angola”. 


“SEU PRINCÍPIO NÃO TEM MÉTODO”... 





Ninguém é dono da verdade absoluta. A capoeira sofre 
um processo de criação constante e cabe a nós, 
mestres, extrairmos o que existe de melhor dentre as 
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diversas formas de ensino, procurando enriquecer cada 
vez mais a nossa arte, adequando-a aos nossos objetivos 
e tendo o cuidado para sabermos separar bem o "joio do 
trigo”, eliminando todos os movimentos estranhos as 
nossas raízes, que a descaracterizam, acrescentando e 
conservando os que estiverem de acordo com os 
fundamentos da angola. Não é nenhuma vergonha 
Copiarmos o que tem valor, muito pelo contrário, é um 
sinal de sabedoria. 


A TRAJETÓRIA DA CAPOEIRA ANGOLA NA BAHIA 
Co A SAP ORIRA ANGOLA NA BAHIA 


Quando a Escola do Mestre Pastinha fechou as portas, a 
capoeira angola enfraqueceu bastante, mais ainda 
depois do seu falecimento, quando vários dos seus 
discípulos por uma razão ou por outra, abandonaram a 
sua arte, a exemplo de Valdomiro Malvadeza, o mais 
completo de todos, Pessoa Bababá, o mais malicioso, 
além de Raimundo Natividade, Albertino da Hora, Luiz 
Coice de Burro, Lisboa, Catugí, Badaró, Colmenero, Gildo 
Alfinete, Roberto Satanás, Papa Fumo, Jota Angoleiro, 
Sapateiro, Antonio Laranjada, Branquinho, Arlindo 
Veneno, Santo Amaro, Papo Amarelo, Getúlio Cabeção, 
Armando Bigodinho, Gaguinho, Maurício Vermelho, 
Raimundo Pequeno, Ângelo Romano, Onias, Anselmo, 
Espanhol, Cavaleiro, Jonas Bomfim, Néison Vinte e 
Cinco, Almir Coice de Mula, Fernando de Saubara, 
Maurício Mentirinha, Boi Zebu, Diabo Louro, Caneco 
Amassado, Meio Quilo e outros, enquanto João Pequeno 
e João Grande, a partir da década de oitenta, passaram a 
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ensinar no Forte Santo Antônio Além do Carmo, tendo 
João Grande iniciado o seu trabalho junto ao seu aluno 
Morais e posteriormente nos Estados Unidos da 
América, quando o seu estilo predominou, não só 
devido ao talento de João Grande como capoeirista e 
principalmente em decorrência da ausência dos 
capoeiristas acima citados que não puderam ou não 
quiseram desenvolver os seus respectivos estilos, 
deixando pouquíssimos discípulos. A mesma coisa 
aconteceu com os mestres Maré Sem Medo, Querido 
de Deus, Amorzinho, Noronha, Boca da Barra, 
Tiburcinho de Jaguaripe, Espinho Remoso, 
Cassarangongo, Onça Preta, Valdemar da Liberdade, 
Traíra, Cobrinha Verde, Caiçara e muitos outros, que 
praticamente não deixaram seguidores. Hoje, algumas 
vezes, quem não desenvolve o jogo característico da 
capoeira de João Pequeno e principalmente de João 
Grande não é devidamente reconhecido como 
angoleiro, o que evidencia a falta de informação que 
ainda existe sobre a trajetória da capoeira angola na 
Bahia. 


REORGANIZAÇÃO DA ANGOLA 


No ano de 1968, Jair Moura, escritor e cineasta, aluno 
do Mestre Bimba, com o filme “Dança de Guerra”, do 
qual participei tocando berimbau, juntamente com De 
Mola, Índio, Gajé, Diabo às Quedas, Trovoada e outros 
capoeiristas, além dos mestres Maré e Noronha, onde 
João Grande e João Pequeno demonstraram a sua 
perícia jogando capoeira angola, deu um passo 
importante para o resgate da nossa modalidade, No 
entanto, no início da década de oitenta, a capoeira 
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contemporânea tomou um grande impulso e a capoeira 
angola ficou ameaçada de extinção, sendo necessária 
uma postura bastante radical dos angoleiros, sob a 
liderança do mestre Morais, que reuniu todos os mestres 
angoleiros em atividade aqui em Salvador e, a partir daí 
iniciamos um longo trabalho de conscientização e 
preservação das nossas raízes culturais, que culminou 
com a fundação da Associação Brasileira de Capoeira 
Angola em 1993, que tinha como objetivo maior resgatar 
as nossas tradições que pouco a pouco estavam sendo 
substituídas por novos comportamentos, inclusive 
seduzindo alguns mestres de renome, encantados com o 
crescente número de jovens alunos e alunas de uma 
classe social economicamente mais elevada nas suas 
respectivas Academias, que, de certa forma, exigiam 
novas posturas que se adequassem aos valores dessa 
nova geração. Diante de tais fatos fomos obrigados a 
tomar as atitudes acima citadas, que foram bastante 
criticadas por alguns capoeiristas que tudo levava a 
crer, pretendiam unificar todas as modalidades de 
capoeira o que se torna praticamente inviável, desde 
quando os objetivos nem sempre são iguais e em certas 
modalidades até mesmo contrários. No entanto, quando 
a balança pende muito para um lado, devemos nos situar 
no outro extremo, até alcançarmos o equilíbrio. 


A CARÊNCIA DE ESTILOS NA CAPOEIRA ANGOLA 





Atualmente, os angoleiros, na sua quase totalidade, 
estão jogando o mesmo estilo. Salta pra lá, salta pra cá, 
contorce e desloca o corpo, exigindo um excelente 
condicionamento físico, próprio do atleta, dando a 
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impressão que só existe essa forma de jogar capoeira 
angola. É até bonito de assistir, mas não era assim 
antigamente. Infelizmente, muitos deles não sabem da 
existência e muito menos da importância que 
representava a diversidade dos estilos existentes na 
angola do passado. Portanto, como frisei acima, é 
preciso conhecer a verdadeira história da capoeiragem 
baiana para não cair nas armadilhas do tempo. 


A VIOLA TAMBÉM ERA DA ANGOLA 





Resgatar a viola do recôncavo baiano, trazer de volta, 
integrá-la novamente a bateria da capoeira angola, como 
era o desejo do meu mestre. Este é o meu propósito. 


A NATUREZA NÃO DÁ SALTOS 





Não se deve obrigar um canhoto a escrever com a mão 
direita, nem aplicar um golpe com a perna contrária. O 
que serve como padrão de avaliação do angoleiro é o seu 
desempenho na roda e não a quantidade dos seus golpes 
e muito menos a execução de movimentos complicados, 
o que seria um grande erro do mestre que assim 
procedesse, talvez ele estivesse excluindo aquele que 
seria o seu melhor aluno no futuro. 

O mestre até pode classificar o aluno ou capoeirista de 
acordo com a sua evolução na prática da capoeira, mas, 
nunca reprovar o aluno pelo fato dele não assimilar 
determinado movimento. Seria ir contra a própria 
natureza do aprendiz, que pode ser eficiente no rabo de 
arraia e deficiente na meia lua de costas, por exemplo. 
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“Cada um é cada um" já dizia o Mestre Pastinha. "É o 


jeito dele”, assim falava o Mestre Bimba. É bom não 
esquecer. 


SABER ESCOLHER 





Considero de suma importância um bate papo informal 
do pretenso aluno com alguns mestres, antes de 
escolher aquele que será o seu mentor. 


O ATO DE APRENDER 





A aprendizagem da capoeira angola é um processo 
evolutivo espiritual, de dentro para fora, onde 
predominam o sentimento, a criatividade e a malícia. 


SABER ENTRAR E SAIR 





Para se conhecer o verdadeiro potencial de um 
capoeirista é necessário vê-lo atuando em diversas 
situações: Nas Academias e nas rodas de capoeira fora 
delas, nos treinamentos ocultos e nas brigas de rua, 
defendendo-se dos inimigos, armados ou não. Fazendo a 
ressalva do risco de se reagir contra alguém que está 
armado. Entretanto, quando o verdadeiro angoleiro, no 
auge de sua forma, está com o sangue quente e 
permanece com a mente fria, ele consegue defender-se 
de qualquer tipo de agressão, até mesmo sem reagir... 

“A melhor defesa que existe é não se envolver em 
conflitos”. 
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“ESSE JOGO É ANGOLA, MEU CAMARADA” 


Tenho observado nas rodas de capoeira da atualidade 
faltas cometidas por alguns capoeiristas inexperientes 
ou desatentos, que nunca presenciei antes, e até 


mesmo por alguns mestres. Por exemplo: colocarem a 
barriga no chão para impedir que se passe por baixo 
na tesoura, querendo forçosamente que o camarada 
saia no aú, contrariando o Mestre Pastinha que dizia: 
gosto sempre de entrar por baixo para ver como é que 
me saio; aplicam insistentemente a “tesoura torcida”, 
no jogo em baixo, proibida nas rodas de capoeira do 
passado; deitam ou sentam nas costas do camarada, 
na execução da (tesoura; gingam, ou melhor 
“marcham” com a mão fechada; ajoelham no pé do 
berimbau antes do início do jogo, como se estivessem 
rezando na Igreja, sujando à sua própria roupa e depois 
ainda reclamam quando eventualmente é sujado; 
cantam ao mesmo tempo que jogam capoeira; fazem 
ginástica enquanto se canta a ladainha; colocam a 
cabeça no chão, girando e escorregando no assoalho, 
quando não fazem o mesmo com o cotovelo. Pra que? 
Perguntava com muita propriedade o meu saudoso 
amigo mestre Ângelo Decânio. 


ANGOLA E REGIONAL 


As principais características que diferenciam a 
capoeira angola da capoeira regional são: A ginga 
floreada e descontraída do angoleiro; o jogo em baixo, 
a partir da negativa, quando o capoeirista da regional 
desce e não dá prosseguimento ao jogo no chão, 
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enquanto o angoleiro passa a desenvolvê-lo; além das 
“chamadas de angola”, obviamente inexistentes na 
regional e a "sequência de balões”, própria do estilo do 
Mestre Bimba. 

Embora tenha presenciado na Academia do Mestre 
Pastinha, João Pequeno e Valdomiro  Malvadeza 
aplicarem o balão denominado “aluandê”, sempre me 
coloquei contra, desde quando contraria de forma 
evidente às normas da capoeira angola, que sempre se 
afastaram do contato físico, do corpo a corpo, sendo 
uma característica marcante do nosso estilo. 

Acredito que o citado balão, utilizado na Academia do 
mestre, mesmo sendo de origem relativamente antiga, 
estava em desuso e a sua recuperação foi influenciada 
pelos praticantes da regional, o que era muito comum 
naquela época, igualmente aos dias de hoje quando 
tenho observado por diversas vezes os regionais e 
contemporâneos fazerem a chamada de angola. 
Felizmente, hoje em dia isso dificilmente acontece na 
capoeira angola. Na minha Escola são terminantemente 
proibidos. Concordo plenamente com o mestre Caiçara 
que dizia: “o verdadeiro angoleiro não agarra ninguém, 
não dá balão e nem faz acrobacia”. 


NOSSO JOGO 


Procuramos desenvolver o jogo com harmonia e bastante 
equilíbrio dentro da ginga, utilizando movimentos lentos, 
alternando com alguns lances rápidos e de explosão, de 
acordo com a situação e a cadência do gunga, onde a 
malícia predomina sempre. 
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DANÇAR NA LUTA 


O verdadeiro angoleiro se conhece pela GINGA, através 
de sua movimentação: negaciando, dando passadas, 
floreando, posicionando-se nas guardas, defendendo-se 
nas cutilas, nas travas e nas esquivas. A ginga é 
fundamental no jogo e na luta. 

A capoeira nos seus primórdios não foi uma dança que 
se transformou em luta e sim, uma luta violentíssima que 
se disfarçou em dança, com a introdução do berimbau, 
para camuflar a periculosidade contida. 


“O PRIMITIVO MESTRE” 

Enquanto o berimbau permanecer associado ao jogo da 
capoeira e for respeitado como deve, não haverá lugar 
para a violência. 

O berimbau é o mais antigo instrumento musical que 
existe, assim como a capoeira é a mais antiga das lutas, 
desde quando à sua origem aqui na Bahia, deu-se a partir 
da junção de vários rituais tribais africanos de origem 
remotíssima. 

Não está longe o dia em que o berimbau, pela riqueza 
dos seus acordes, será indispensável em várias 
orquestras musicais, principalmente às que se dedicam 
ao samba, 
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TÃO SIMPLES E NATURAL COMO ANDAR 


O mestre deve ensinar aos seus alunos os primeiros 
passos da GINGA com a mesma dedicação de um pai que 
segura às mãos do filho e o ensina a caminhar pela 
primeira vez, procurando orientá-lo, de acordo com a sua 
experiência, não só no que se refere ao jogo na roda, 
mas também em várias circunstâncias da vida. Era assim 
que o Mestre Pastinha nos ensinava. 


EM RESPEITO AO BERIMBAU 





No início do jogo, depois de permanecer abaixado com 
os pés chapados no chão, ouvindo respeitosamente a 
cantoria, devemos executar movimentos giratórios e 
lentos, em baixo, com a finalidade de aquecermos o 
corpo, em sintonia com a cadência musical dos 
instrumentos componentes da bateria. No decorrer do 
jogo, o angoleiro deve permanecer atento e concentrado, | 
com todos os sentidos ligados a tudo que se passa ao 
seu redor, embora esteja sempre com o corpo relaxado, 
permitindo maior fluidez nos movimentos, permanecendo 
o maior tempo possível com os pés no chão e na 
passagem da ginga, floreando e fazendo a respiração de 
forma correta, o que irá proporcionar maior ganho de 
energia, condicionando-o adequadamente para a prática 
da capoeira angola, principalmente no que concerne ao 
jogo de dentro. 


“AS MÃOS PELOS PÉS”... 


Na capoeira angola, utilizamos os membros superiores 


59 


no ataque como forma de treinamento. Quando usados 
na roda, o que raramente acontece, devem ser apenas 
Simulados ou em determinadas circunstâncias, aplicados 
com a mão aberta, jamais com mão fechada, pois se 
assim fizesse, estaria fugindo completamente das 
nossas características originais. 


A CAPOEIRA NÃO É DE ANGOLA 

Não é correta a denominação: Capoeira de Angola. 
Infelizmente, até mesmo alguns mestres incorrem neste 
erro. A capoeira é angola - capoeira angola. A 
modalidade que nós, angoleiros, praticamos. Somos 
angoleiros e não angolanos. 


INVERSÃO DE VALORES 





Devemos executar os golpes de forma suave no 
momento do jogo ou marcar a distância certa para 
encaixar o golpe com segurança, procurando alcançar o 
corpo do camarada para forçar a sua defesa, sem 
precisar atingi-lo com deliberada violência, no sentido de 
evitar um acidente. 

Atualmente, alguns capoeiristas querem mostrar uma 
superioridade enganosa, procurando vencer a todo 
custo, aplicando socos e agarramentos, extravasando à 
sua agressividade no seu camarada de jogo, como se ele 
fosse um inimigo. Ao invés de jogarem capoeira na roda, 
lutam como gladiadores na arena.  Falta-lhes 
conhecimento das regras e educação. Os golpes 
espetaculares e os saltos mirabolantes são também 
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bastante valorizados em detrimento a criatividade e a 
malícia dos antigos capoeiristas. O perigo maior nesse 
tipo de comportamento é a inversão de valores que 
fatalmente acabará acontecendo num futuro próximo, se 
não houver um trabalho de esclarecimento movido pelos 
órgãos públicos e entidades que executam políticas 
relacionadas à preservação da nossa cultura e 
principalmente por todos os mestres que tenham um 
compromisso sério com a capoeira. 


CAPOEIRA SHOW 

Com relação aos golpes espetaculares e os saltos 
mirabolantes acima citados, deixo registrado que não 
sou radicalmente contra, acho que é uma questão de 
modalidade. O que eu quero frisar é que este tipo de 
comportamento não existia antigamente, tanto na 
capoeira angola quanto na capoeira regional. 


“CADA MACACO NO SEU GALHO”... 
SE EvhvU NO SEU GALHO”... 


Quem está em busca dos fundamentos da capoeira 
angola não se contenta apenas com o seu lado material. 
Grande parte dos professores de Educação Física que 
ensinam capoeira, depois de alguns meses de 
aprendizagem dentro de uma faculdade, dão ênfase a 
ginástica preparatória de longa duração para compensar 
O pouco conhecimento que possuem. 
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MODALIDADES: 


A capoeira no decorrer dos anos foi dividida em quatro 
modalidades a seguir: 


CAPOEIRA ANGOLA 


A capoeira mãe, tradicional, nascida em Salvador e no 
Recôncavo Baiano. Os seus adeptos procuram conservar os 
seus fundamentos, rituais e preceitos, além de suas normas e 
tradições legados pelos africanos e preservados até hoje graças 
ao trabalho dos mais antigos mestres baianos, a exemplo de Tio 
Benedito, Pastinha, Amorzinho, Maré Sem Medo, Querido de 
Deus, Cândido Pequeno, Canário Pardo, Aberrê e muitos 
outros. A partir da década de quarenta passou a ser liderada 
pelo Mestre Pastinha que adotou às cores amarelo e preto no 
traje dos seus alunos e discípulos, enquanto os mestres 
continuaram a usar o traje branco completo e a bateria de 
instrumentos musicais passou a ser composta por três 
berimbaus (gunga, berra-boi e viola), caxixis, um ou dois 
pandeiros, um atabaque, um agogô e um reco-reco, 
acompanhados pelos cânticos da ladainha, de entrada e dos 
corridos, além do seu coro musical. 
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O estilo característico do Mestre Bimba, Acredito que 
atualmente seja praticada, em sua forma original, 
exclusivamente em solo baiano. Utiliza uma orquestra 
ou charanga de instrumentos musicais composta 
apenas de um berimbau e dois pandeiros, executados 
com rapidez, assim como os cânticos denominados de 
quadras e corridos e um coro musical onde os seus 
componentes acompanham o ritmo com palmas. Tem 
como base para o seu ensino um conjunto de 
movimentos que podem ser divididos em oito 
sequências; a “cintura desprezada”, que consiste em 
movimentos de projeção, além de golpes ligados 
executados no “jogo de esquete”. Lenços coloridos 
fazem parte do seu sistema de graduação e o traje de 
cor branca é usado tanto pelo mestre como pelo seus 
alunos, que calçavam basqueteiras e posteriormente 
passaram a jogar descalços. 


CAPOEIRA CONTEPORÂNEA OU MODERNA 


CAPOEIRA REGIONAL 


A que possui maior número de representantes na 
atualidade. A maioria dos grupos utilizam movimentos 
próprios da capoeira regional acrescidos de outros da 
capoeira angola, aprendidos em “oficinas”, além de 
alguns advindos de outras artes marciais e da 
ginástica acrobática. A sua bateria é a mesma 
introduzida na capoeira angola pelo Mestre Pastinha, 
sem a utilização do reco-reco; embora, na maioria dos 
grupos, totalmente  desconexa. Com algumas 
exceções, praticam a capoeira de forma acelerada na 
execução dos movimentos corporais de apurado nível 
técnico, sem muita preocupação com a parte 
ritualística e filosófica. Usam cordões coloridos na 
cintura como forma de graduação e o traje branco 
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para alunos e mestres, com os pés descalços. Alguns desses 
grupos se autodenominam “ANGONAL”, geralmente quando 
os seus mestres se iniciaram e praticaram a capoeira angola 
per vários anos. 


Quanto a CAPOEIRA ANGOLA TRADICIONAL, que 
antigamente era praticada exclusivamente pelos angoleiros, 
principalmente nas festas populares e nos bairros mais 
afastados do centro de Salvador e do recôncavo baiano, antes 
de migrarem para às “Academias” (recintos fechados), os 
chamados “capoeiristas de rua”, hoje são, na sua maioria, 
assim denominados os capoeiristas contemporâneos que se 
exibem para os turistas nos largos e praças públicas de 
nossa terra, onde geralmente predomina o interesse 
comercial. Entretanto, não podemos negar a contribuição 
desses capoeiristas na expansão do turismo, proporcionando 
o contato mais imediato do visitante com a nossa cultura. 


Entre as minorias encontra-se a roda de capoeira angola 
iiderada pelo mestre Lua Rasta, no Terreiro de Jesus, às 
sextas-feiras, que as vezes extrapola as madrugadas; a roda 
de capoeira angola do mestre Môa do Katendê e do 
contramestre Valdek, no Dique Pequeno; a roda de capoeira 
angola do mestre Zé do Lenço, aos sábados no Mercado São 
Niguel, na Baixa dos Sapateiros e a do contramestre Sapotí, 
aos domingos pela tarde, no bairro do Rio Vermelho. 


CAPOEIRA ESTILIZADA 


Exclusiva da “SENAVOX”, a Escola do mestre Carlos Sena, 
aluno do mestre Bimba, que se desligou da regional e criou o 
seu próprio estilo, em 1957, que exigia uma disciplina rígida e 
os seus praticantes utilizavam “fitas “ 


coloridas na cintura como forma de 
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graduação, procurando imitar as artes marciais do 
Oriente, além da palavra “salve” como forma de 
cumprimentar os seus camaradas. Também jogavam 
descalços e o traje era denominado “abadá”. Com o 
falecimento do seu idealizador, a modalidade deixou 
de existir, embora o seu ex-aluno, mestre Carneiro, 
ainda mantenha à sua metodologia de ensino, segundo 
o seu próprio depoimento. 


MOVIMENTAÇÃO DA GINGA 


A arte maior da capoeira angola tradicional bahiana é 
a forma de cada capoeirista movimentar-se dentro e 
fora das rodas de capoeira, através da GINGA. 


A NOSSA GINGA 


A ginga é, de fato, o principal movimento da capoeira 
angola tradicional. Na ginga o capoeirista poderá 
defender-se com o auxílio das mãos e dos braços 
(defesa de braço), esquivando e negaciando em várias 
posições, colocando-se nas guardas e deslocando o 
corpo em qualquer direção, permitindo-lhe uma melhor 
condição para a defesa, o ataque e o contra-ataque, 
além da utilização do floreio (movimento de corpo), no 
intuito de distrair o oponente para melhor aplicar-lhe o 
golpe ou derrubada. Sendo a ginga o principal 
movimento da capoeira devemos procurar aprendê-la 
com o máximo de perfeição possível. No início da 
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sua aprendizagem devemos fazê-la com bastante lentidão, 
possibilitando assim uma respiração longa e profunda que vai 
ajudar-nos a adquirir mais tarde, um melhor aproveitamento 
de energia. A distância entre os pés paralelos deve ser 
aproximadamente da largura dos ombros. O pé esquerdo 
desloca-se para trás até uma distância em que o aprendiz sinta- 
se perfeitamente equilibrado, procurando não ultrapassar a 
linha que o separa do pé direito, retornando a posição inicial 
para em seguida deslocar para trás o pé direito, adotando o 
mesmo procedimento anterior e assim sucessivamente. O 
corpo deve estar completamente relaxado com o braço 
equivalente ao pé que recua na frente dos ombros em direção 
ao queixo em atitude protetora. 


Devemos incidir o peso do corpo sobre a perna que se mantém 
atrás, com o pé plantado no solo e o outro na frente, apenas 
tocando levemente o chão. Desta forma, devemos inspirar na 
negaça e expirar na posição de guarda (pés paralelos, na 
passagem da ginga), ao mesmo tempo levamos o braço 
correspondente à frente, como se procurasse afastar o seu 
camarada, no intuito de marcar distância e confundi-lo, 
permanecendo sempre com o corpo totalmente descontraído e 
ao mesmo tempo concentrado e atento a tudo que se passa ao 
seu redor. 


Às vezes invertemos a posição dos pés, principalmente quando 
nos preparamos para surpreender o oponente. 


Os joelhos devem permanecer ligeiramente dobrados, sem 
ultrapassarem a ponta dos pés. 


Não devemos jamais forçar os movimentos, que devem ser os 
mais naturais possíveis. 
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NOS PRIMÓRDIOS DA ESCRAVIDÃO 


Alguns historiadores, por falta de provas documentais, negam 
que a capoeira tenha nascido em solo baiano. Entretanto basta 
usar o Mestre Pastinha como parâmetro, tendo como base a 
transmissão oral, que certamente teremos uma prova contrária 
a esta negação. O mestre aprendeu a capoeira angola em 1899 
com o negro alforriado, tio Benedito, e afirmava que o seu 
mestre naquela época tinha mais idade do que ele, que já 
contava com mais de oitenta anos de idade. Se usarmos essa 
linha de pensamento, levando em conta a época em que o 
negro escravo, mestre do Tio Benedito, lhe ensinou a luta e 
assim sucessivamente, vamos chegar ao consenso que a 
capoeira angola já era praticada na Bahia nos primórdios da 
escravidão. 


NATURAL DO BRASIL 


Quando afirmo que a capoeira angola é brasileira e que nasceu 
em Salvador e no Recôncavo Baiano e algumas pessoas 
contestam este pensamento, uso a seguinte pergunta como 
argumento: Se, por exemplo, um casal de africanos 
embarcarem para o Brasil com a sua esposa em estado de 
gestação e o filho seja concebido em nossa terra, qual será a 
sua naturalidade? Logicamente que será brasileira, embora 
não deva esquecer às suas raízes africanas, como afirmou o 
mestre Dr. Decânio: “A capoeira chegou ao Brasil nos porões 
dos navios negreiros, na barriga das negras africanas”. 
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A MÃE DE TODAS AS LUTAS 


O Mestre pastinha me dizia que a capoeira angola, 
além de ser a capoeira mãe, era também a luta mais 
antiga do mundo, a mãe de todas as lutas. A princípio, 
embora sem contestá-lo, não entendia bem esta 
segunda afirmativa e, só depois de muitos anos, 
quando o mestre já havia falecido, que cheguei a 
conclusão de que ele estava certo, desde quando a 
capoeira nasceu na Bahia mas, às suas raízes, como já 
foi dito anteriormente, vieram da mãe África, oriundas 
de rituais tribais antiguíssimos, o que já foi 
comprovado de várias formas, até mesmo através de 
pinturas nas paredes das cavernas, inclusive do seu 
instrumento maior, o berimbau, que tudo indica ter 
sido o primeiro instrumento musical do mundo. Diante 
do exposto, cheguei também a conclusão de que, além 
de ser a luta mais antiga, também é a mais eficiente, 
se for praticada como defesa pessoal na sua forma 
primitiva, tradicional, a “timboera”, segundo o 
capoeirista Pessoa Bababá, quando todas as partes do 
corpo (pés, mãos, cabeça, cotovelos e joelhos), são 
utilizadas ofensivamente, tendo como defesa maior o 
seu gingado, sua característica mais marcante e que a 
diferencia das outras modalidades de luta. Acredito 
que nenhum lutador será bastante eficiente se não 
souber gingar de forma correta. 
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CAPOEIRA ANGOLA 


A capoeira angola, além de ser um agente de inclusão social e 
formação de cidadania tem ainda o poder de agir como 
instrumento de resistência e transformação, convertendo a 
violência em arte. 


A IMPORTÂNCIA DO BERIMBAU 


A diferença maior da capoeira angola tradicional bahiana em 
relação às outras lutas é a sua prática nas rodas, com os seus 
movimentos característicos em especial a sua ginga, 
acompanhados pelo som do berimbau e demais instrumentos 
musicais, o que condiciona o angoleiro a executar o golpe ou 
derrubada no seu camarada com cautela, encaixando o 
movimento no local visado, sem contudo atingilo com 
deliberada violência, sempre aumentando ou diminuindo a 
intensidade ofensiva de acordo com a capacidade do oponente. 
Na capoeira angola treinamos para nos defendermos de uma 
eventual agressão e não para nos agredirmos mutuamente. 
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GUNGA (médio), BERRA-BOI E VIOLA 


O gunga (médio) comanda, o berra-boi marca e o viola 
improvisa e duela com o gunga (médio), variando e 
repicando constantemente. O ritmo deve ser lento a 
princípio, moderado no decorrer do jogo e rápido no 
encerramento da roda. Acelerado nunca, sempre é 
bom frisar. 


FUTEBOL, CAPOEIRA E GINGA 


Os dribles dos grandes jogadores brasileiros que 
deslumbraram o mundo e desnortearam os seus 
adversários nos campos de futebol e que tiveram em 
“Mané Garrincha” o seu maior expoente, nasceram da 


ginga da capoeira praticada pelos negros africanos em 
nosso país. 


CAPOEIRISTA PROFISSIONAL COMPLETO 
Um conselho para os meus alunos e discípulos: 


- Se preocupem mais com as suas respectivas 
classificações, ao invés dos cargos, quando o 
capoeirista profissional completo atinge o seu mais 
alto patamar, no que se refere à sua classificação, 
podendo ou não ocupar o posto de mestre, a depender 
do seu trabalho, do seu empenho na prática e no 
ensino da capoeira angola, além do tempo, que vai 
proporcionar a maturidade necessária para o exercício 


do cargo, de acordo com os ensinamentos do Mestre 
Pastinha. 
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FORMA DE ENSINO TRADICIONAL 


Adotei em nossa Escola de Capoeira uma forma de ensino 
tradicional, através de um treinamento de longa duração, de 
forma lenta e progressiva, cuidando sempre de manter a 
integridade física de todos os participantes, buscando o 
equilíbrio entre o velho e o novo, dando especial atenção ao 
ensinamento da ginga do Mestre Pastinha, acrescida com às 
movimentações próprias do nosso estilo, que acredito tenha 
uma importância fundamental na prática da capoeira. 


JOGO EM BAIXO 


Com a extinção do jogo em baixo na capoeira regional, que, ao 
descer na negativa retorna imediatamente ao jogo em cima, 
não dando continuidade ao jogo rasteiro, desenvolvido no 
chão, como demonstra claramente na execução das oito 
sequências adotadas pelo Mestre Bimba no seu ensino, este 
jogo passou a ser visto como uma característica da capoeira 
angola, o que não corresponde a verdade, desde quando 
conheci capoeiristas antigos, autênticos angoleiros, que 
praticavam a capoeira em cima e em baixo com a mesma 
desenvoltura e até mesmo alguns que jogavam mais em cima 
ou mais em baixo, de acordo com a sua preferência e à sua 
característica de jogo. 
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Desde a época colonial, o primeiro e mais importante 
movimento de igualdade racial foi a capoeira que 
promoveu, O Mestre Pastinha, filho de um europeu e de 
uma negra baiana, representante maior da capoeira 
angola e o Mestre Bimba, criador da capoeira regional, 
que abriu as portas para os jovens das classes média e 
alta da sociedade baiana, “enegrecendo os brancos”, 
no dizer do jornalista Jaime Sodré, foram ao maiores 
líderes deste movimento que na atualidade continua 
promovendo a integração entre as raças no mundo 
inteiro, sem nenhum tipo de intolerância ou 
preconceito. 


IGUALDADE RACIAL 


FALTA DE IMAGINAÇÃO 


Tenho observado atualmente, alunos formados 
recebendo o “nome de guerra” pertencente a mestres 
consagrados da velha guarda, que fazem parte da 
nossa história. Algum tempo atrás, ninguém teria a 
ousadia de qualificar um aluno com o nome de 
Cobrinha Verde, Pastinha, Bimba ou qualquer outro 
mestre. Além disso, não é preciso muita imaginação 
para “batizar” o aluno sem repetir nomes, a não ser 
que queiram prestar uma homenagem ao mestre, que 
considero de muito mau gosto e totalmente 
dispensável. 
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Segundo alguns historiadores, em 1808, com a leva de 
negros africanos radicados na Bahia para a capital do 
país, no propósito de servirem a família real, houve a 
migração da capoeira angola, pela primeira vez para o 
Rio de Janeiro, o que mais tarde deu origem às maltas, 
que aterrorizaram a cidade e foram dizimadas pela 
polícia, por ordem do governo republicano. 


CAPOEIRA SEM ALMA 


MIGRAÇÃO DA CAPOEIRA ANGOLA 


Segundo o mestre Ângelo Decanio, ex-aluno do Mestre 
Bimba, “a ginga é a alma da capoeira”. Entretanto, nos 
anos quarenta e cinquenta do século passado, na 
cidade do Rio de Janeiro, o lutador Sinhozinho, que 
praticava e ensinava judô, boxe, luta livre e outras 
modalidades de luta, inclusive capoeira, embora não 
soubesse gingar e, segundo o seu aluno Rodolf 
Hermanny, que era campeão de judô e lutador de boxe, 
o seu mestre não dava valor ao aspecto lúdico: “tinha 
uma noção de capoeira...” 


Isso me faz lembrar os lutadores de vale tudo da 
atualidade que possuem apenas uma noção de 
capoeira, desde quando utilizam alguns golpes dessa 
modalidade em suas lutas, a exemplo do rabo de 
arraia, da chibatada e da chapa e, para desvinculá-los 
da nossa luta, simplificam e trocam os seus nomes 
para, “pontapés e chutes (laterais, frontais e 
giratórios)”, embora também não tenham noção da 
nossa ginga. 


Qual a diferença 722? 
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O SAMBA E A CAPOEIRA 


O samba é irmão da capoeira e cresceram no mesmo 
berço, no recôncavo baiano e, da mesma forma, 
também migrou para a cidade do Rio de Janeiro, sendo 
que desta vez, levado por uma negra baiana chamada 
Tia Ciata. 


Na Academia do Mestre Pastinha, de 1969 a 1971, às 
rodas de capoeira aos domingos sempre contava com 
a presença do samba de Santo Amaro da Purificação, 
que infelizmente deixou de acontecer devido a um 
trágico acidente, quando o ônibus que transportava os 
sambistas se chocou com uma locomotiva, nas 
proximidades da cidade de Santo Amaro. 


Atualmente, em determinadas Escolas de Capoeira, 
inclusive na E.T.C.A., tornou-se uma tradição a 
formação do samba de roda após o encerramento da 
roda de capoeira. 


OS BERIMBAUS DO MESTRE 


Os berimbaus, na Academia do Mestre Pastinha, eram 
pintados pelos capoeiristas Branquinho e Valdomiro 
Malvadeza nas cores amarelo e preta, sendo que, 
quando este último pintava ele usava a fumaça da 
chama: de uma vela para dar a tonalidade preta, 
tornando-se assim uma característica dos berimbaus 
do mestre, que eu procuro conservar na minha Escola. 
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A CAPOEIRA ANGOLA NA BAHIA 


Sempre que tenho oportunidade, procuro enfatizar a 
importância desta atual geração de mestres, 
discípulos dos mestres Pastinha, Bimba, Valdemar e 
outros da mesma época. No entanto, o que tenho 
observado é a predileção por capoeiristas e autores de 
livros sobre capoeira, com formação acadêmica, que 
não vivenciaram aquela época, não conheceram os 
mestres citados e são procurados para falarem a 
respeito deles. Um exemplo do que eu estou falando é 
o livro: “Uma coleção biográfica - os mestres Pastinha, 
Bimba e Cobrinha Verde no Museu Afro-Brasileiro da 
UFBa.”, quando encontramos várias declarações de 
autores e jovens capoeiristas que não sabem nada ou 
quase nada sobre os referidos mestres, enquanto nós, 
da velha guarda da Ccapoeiragem baiana, que sabemos 
todos os detalhes que aconteceram naquela época, 
somos esquecidos. 


No referido livro pude constatar vários depoimentos de 
suma importância para o estudo da capoeira e que 
são tratados com muito pouca atenção. Posso 
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citar como exemplo o livro “Capoeira Angola”, 
considerado de autoria do Mestre Pastinha, o que não 
é verdade, embora algumas informações nele 
contidas, a exemplo dos nomes dos capoeiristas 
famosos de sua época, sejam verdadeiras. No entanto 
a maioria do texto não foi o mestre que ditou: 


- “Eram indivíduos de mau caráter que se valiam da 
capoeira para dar vazão ao instinto agressivo. 
Felizmente, esses capoeiristas desordeiros 
constituíam uma pequena parcela e mereceram uma 
violenta repressão policial. 


E mais adiante: 


- Não vai muito longe o tempo em que a capoeira sofria 
séria repressão por parte das autoridades que não 
visavam evidentemente, terminar com a capoeira mas, 
evitar que indivíduos de mau caráter dela se valessem 
para a prática de agressões e desordens...” 


Quem conheceu o Mestre Pastinha sabe que ele jamais 
faria este tipo de comentário. Justamente ele, que 
tanto sofreu com a perseguição dos policiais. Convivi 
durante doze anos ao seu lado, ouvindo às suas 
histórias, e como se isto não fosse suficiente, basta 
comparar com o livro por ele manuscrito: “Herança de 
Pastinha - Quando as pernas fazem miserê.,” este sim, 
autêntico. 


Citam também, que a sede da Academia do mestre no 
Largo do Pelourinho, 19 fechou as portas em 1969, 
quando na realidade foi em 1972; que a nova 
Academia se localizava no primeiro andar da sede dos 
Filhos de Gandhy, quando na verdade era defronte da 
atual sede da A.B.C.A.- Associação Brasileira de 
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Capoeira Angola, número 51, primeiro andar, onde hoje 
funciona a Fundação Mestre Bimba no sub solo e quem 
assumiu o seu comando naquela época (1979), foi o 
mestre Bobó, que apesar de não ter sido aluno do 
Mestre Pastinha, era um capoeirista experiente , muito 
querido e respeitado por todos, o ideal para assumir o 
cargo de “TREINEL”, na ausência de Getúlio Cabeção. 
Afirmam que os berimbaus do Mestre Pastinha não 
eram pintados, o que também não corresponde a 
verdade, pois eram pintados sim, nas cores amarelo e 
preta, como já frisei anteriormente; quem não admitia 
pintura nos berimbaus era o Mestre Bimba. Afirmam 
que o mestre Virgílio da Fazenda Grande foi aluno do 
Mestre Pastinha, o que também é inverdade; chegam 
ao absurdo de dizerem que o livro de registro da 
Academia é uma cópia do original, só porque existem 
várias lacunas na sua numeração. O que ocorreu foi 
que o mestre, a princípio, era quem registrava os 
alunos e capoeiristas do Centro e quando ele passou a 
ter problemas de saúde delegou esta função para o 
treinel Getúlio que não cumpriu a tarefa como deveria. 
Também se referem ao mestre Aberrê como “velho 
amigo” do Mestre Pastinha, omitindo o fato de ter sido 
seu aluno. Chegam a confundir o mestre Daniel Ângelo 
dos Reis com o mestre Daniel Coutinho (Noronha) e o 
mestre Cobrinha Verde, da velha guarda, com o mestre 
Cobrinha Mansa, aluno de Morais e por ai vai... 


Eu acho que não devo me omitir diante de tais erros, 
apesar de parecer de pouca importância para 
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determinadas pessoas. Imagino mais tarde, quando eu 
não me encontrar mais neste plano, alguém 
contestando os meus alunos por usarem os berimbaus, 
pintados de amarelo e preto e eles sem poderem 
provar o contrário na minha ausência. 


Devo acrescentar que acompanhei todo o processo do 
despejo da Academia do Mestre Pastinha, no Largo do 
Pelourinho, 19, inclusive tenho documento (ANEXO) 
sobre o assunto, dirigido a mim, que representava o 
C.E.C.A. ou mais apropriadamente, Academia de 
Capoeira Angola do Mestre Pastinha, e ocupava o 
posto de Fiscal da A.C.A., e a devolução em 1979 em 
outro endereço, na rua Gregório de Matos, 51, até o 
seu falecimento em 1981, quando foi devolvida ao 
poder público por D. Nice (companheira do mestre), 
que não admitia outra pessoa no comando e não 
porque a nova Academia “fracassou”, como afirma 
determinado autor no referido livro. Portanto, é muito 
importante que as pessoas ou Entidades que desejem 
conhecer a verdadeira história da capoeira do século 
dezenove até os nossos dias, procurem as pessoas 
certas, que vivenciaram e conviveram com os mestres 
daquela época e não aqueles que apenas ouviram 
falar, para que no futuro, não sejam “obrigados” a se 
comportarem desta mesma forma, quando não 
estaremos mais presentes e terão como fonte de 
informações apenas os nossos discípulos. Entretanto, 
os demais tópicos do livro, que não abordam os temas 
acima mencionados são de grande importância para a 
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reflexão e compreensão do momento atual que a 
capoeira e os seus mestres estão passando. 


Atualmente, a minha preocupação maior não é com a 
profissionalização da capoeira e muito menos com a 
nossa aposentadoria. Deixo esses assuntos nas mãos 
dos capoeiristas que tenham formação acadêmica, 
que detém o conhecimento necessário para lutarem 
pelos nossos direitos e a quem cabe realmente a 
tarefa de assessorarem os mestres mais antigos, que 
na minha opinião, deverão formar um Conselho 
Representativo e, obviamente, liderarem o movimento. 


Finalizando, quero dizer que, graças a Deus, ainda 
estou vivo e sempre disposto a colaborar para que a 
história da capoeira angola na Bahia não se perca com 
o tempo. 


ESTILO 


Ao contrário do passado, onde cada angoleiro tinha o 
seu próprio estilo, atualmente cada grupo é que 
ostenta o seu, devido principalmente ao isolamento 
que os mestres procuram impor nas suas repectivas 
Academias. . 
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TRADIÇÃO 


Sigo a tradição da Academia de Capoeira Angola do 
meu mestre Vicente Ferreira Pastinha, que adotou as 
cores preta e amarela no traje dos seus alunos e 
discípulos, para os momentos de demonstração, 
quando as camisas eram distribuídas pelo 
contramestre João Pequeno e devolvidas no término 
do evento, enquanto o traje branco completo 
permanecia exclusivo para os mestres. 


AQUECIMENTO 


Na E.T.C.A., o aquecimento é feito durante os 
treinamentos, através de movimentos da capoeira 
angola, da mesma forma que aprendi na Academia do 
Mestre Pastinha. Entretanto, alguns mestres utilizam a 
ginástica dita oficial e, com este procedimento, abrem 
as portas para os professores de educação física, que 
realmente detém o conhecimento desta matéria e só a 
eles cabe ministrar. Portanto, os mestres de capoeira 
angola que agem desta forma, devem se conscientizar 
que os movimentos da angola são suficientes, além 
de mais adequados para o nosso aquecimento. 


CHAMADAS DE ANGOLA 


Muita atenção nas Chamadas de angola, para não ser 
surpreendido com um “abraço de tamanduá”, golpes ou 
derrubadas executados de forma maldosa e agressiva, 
por elementos que não conhecem os rituais e 
preceitos da capoeira angola tradicional. 
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JOGO DE DENTRO, NO CÍRCULO DE CADEIRAS 


Alguns capoeiristas que não tiveram o privilégio de ver 
o Mestre Pastinha gingando e negaciando com 
precisão, ao assistirem uma filmagem do mestre na 
ginga, concluíram erroneamente que ele se limitava 
apenas aquela movimentação. O que eles não sabem é 
que o mestre demonstrava apenas a ginga que 
aprendeu com o mestre tio Benedito, no círculo de 
cadeiras, para fazer o jogo de dentro. 


A CAPOEIRA ANGOLA VAI BEM. E OS MESTRES? 


A capoeira angola é muito mais que um jogo, uma 
vadiação e uma luta. A capoeira é cultura, é arte. Faz 
parte de um sistema filosófico. “Não é uma luta fria e 
desumana”, Tem música, cânticos, poesia, muito axé, 
pimenta e dendê. “É muito amor que tempera a luta”. 
Foi designada recentemente patrimônio imaterial da 
humanidade. Entretanto, aqui no Brasil, o mestre de 
capoeira angola, na sua grande maioria sem 
patrimônio material, foi e continua sendo discriminado 
pelos donos do poder. Apesar dos títulos de “doutores” 
recebidos por alguns mestres baianos, quem não 
possui formação acadêmica é excluído nas Escolas e 
nas Universidades, sem atentarem para o fato de 
possuírem ou não o conhecimento, o chamado “notório 
saber”, necessário para exercerem a função de 
mestre, 


EA 


EDUCAR É PRECISO 





O verdadeiro mestre deve ter plena consciência 
de sua missão como educador, não se limitando 
apenas ao ensino dos movimentos, mas também a 
parte educativa, instruindo os seus alunos e 
discípulos através de palestras, debates, cursos 
e, principalmente, incentivando-os ao hábito da 
leitura e da pesquisa, o que irá capacitá-los no 
futuro a melhor transmitir os seus 
conhecimentos. 

Proceda sempre de forma educada. Quando 
chegar numa roda de capoeira cumprimente 
todos os presentes e procure o mestre ou seu 
substituto, pedindo a sua permissão para 
participar da bateria de instrumentos musicais e, 
só depois de algum tempo, se assim desejar, 
depois de observar bastante o ambiente e o estilo 
de jogo que está sendo desenvolvido na roda, 
solicite ao mestre autorização para vadiar. Ao 
retirar-se torne a cumprimentar os presentes. 
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DESENVOLVER A ESPIRITUALIDADE 





A roda de capoeira é um espaço sagrado. Ali, ao pé do 
berimbau, enquanto se ouve o canto da ladainha, o 
angoleiro faz suas orações. Sentimentos antagônicos 
convivem, interage o tempo. todo. A lealdade e a 
falsidade, a camaradagem e a maidade, o sagrado e o 
profano estão presentes, Tudo pode acontecer. O 
capoeirista deve estar preparado para não ser pego de 
surpresa. Eu, particularmente, me benzo e peço licença à 
mãe terra, pedindo aos meus mentores espirituais a 
minha proteção e a do meu camarada. Toda vez que se 
ouve uma bateria bem tocada, harmoniosa, com certeza 
ela serve de chamariz para as entidades extrafísicas que 
ainda se encontram nesse plano terrestre e tem 
afinidade com as energias ali emanadas. No final da roda 
é cantada a música “Adeus...Adeus”, significando o 
retorno do capoeirista à sua vida cotidiana. A saída do 
mundo de dentro para o mundo de fora. Na roda de 
capoeira, dentro do círculo formado pelas pessoas 
presentes ou marcado no chão, a energia circula entre 
os presentes. O círculo significa o isolamento das 
energias, direcionadas para os dois camaradas que se 
encontram vadiando. Portanto, a capoeira jamais deve 
ficar desassociada da espiritualidade. A crença e a fé, 
adquiridas através do conhecimento, fazem parte da vida 
do verdadeiro capoeirista. 


93 


OS DOIS PANDEIROS NA ANGOLA E NA REGIONAL 


Com relação a utilização de dois pandeiros na bateria 
e na charanga da capoeira angola e da capoeira 
regional, respectivamente, é muito fácil deduzir: 


A bateria da capoeira angola até o início da década de 
cinquenta era quase sempre formada por dois, três, 
quatro ou mais berimbaus, como cheguei a presenciar. 
Portanto, necessitava do acompanhamento de dois 
pandeiros na marcação. Com a introdução do atabaque 
e a permanência de apenas três berimbaus, somente 
um pandeiro seria suficiente, entretanto os mestres 
angoleiros resolveram continuar com os mesmos 
compondo a suas respectivas baterias de instrumentos 
musicais, que já contava com o reco-reco e passou 
também a utilizar o agogô. 


No que se refere ao estilo regional, o Mestre Bimba 
não aderiu ao reco-reco e muito menos ao atabaque e 
ao agogô, mas também continuou utilizando os dois 
pandeiros, embora usasse apenas um berimbau, pois 
na época não contava com outros tocadores na sua 
Escola, a não ser ele próprio. Desta forma, esta 
disposição, com um berimbau e dois pandeiros, tornou- 
se uma das principais características da capoeira 
regional. 
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RESPEITO É BOM 


Os verdadeiros capoeiristas jamais tomam a iniciativa de 
transformar o jogo em luta, respeitando sempre o ritmo 
do berimbau gunga e as normas da capoeiragem. A faita 
de conhecimento dos rituais, normas e preceitos são os 
principais fatores que desencadeiam a violência nas 
rodas de capoeira. 


“BRINCADEIRA TEM HORA-... 

Vadiação (brincadeira), jogo e luta. O capoeirista deve 
saber exatamente o que está fazendo e o momento certo 
da mudança de uma condição para outra, a depender da 
necessidade, procurando manter-se sempre na 
defensiva, principalmente na briga de rua, tendo o 
cuidado de colocar-se na posição de vítima diante das 
testemunhas. 


“QUEM NÃO PODE, NÃO INTIMA... 


Os golpes da capoeira angola, quase sempre executados 
com moderação nas rodas de capoeira, são bastante 
perigosos quando usados contra os inimigos, desde 
quando o executante possua a experiência necessária 
para utilizá-los, caso contrário, inverte-se a situação. 


AUTOCONFIANÇA 


O capoeirista que nunca enfrentou uma arma não quer 
dizer que ele não saiba defender-se dela. E o fato dele 
saber todas as técnicas de defesa contra adversários 
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armados também não quer dizer que ele esteja 
preparado para enfrentá-los. O que mais importa é o 
capoeirista conseguir manter a CALMA na hora do 


perigo. Possuir o controle necessário para superar o 
medo. 


PORTO SEGURO 





O angoleiro não deve perder à sua identidade. Se 
praticar outras modalidades de luta, adquira apenas 
algumas noções básicas, conservando a capoeira angola 
como o seu ponto de referência, a sua base. 


XEQUE MATE 


A rasteira é um movimento de derrubada bastante 
simples na sua aprendizagem e ao mesmo tempo muito 
complexo na sua execução, devendo ser aplicada 
sutilmente, evitando assim o chute ou pontapé na perna 
do camarada, o que evidencia a falta de técnica do 
executor. A finalidade da rasteira e dos demais 
movimentos de derrubada no jogo da capoeira angola é 
levar o camarada ao chão, encostando o corpo, o que 
caracteriza a derrubada, e não a negativa, que evidencia 
a defesa. Também deve evitar rasteiras violentas quando 
o camarada estiver apenas com um dos pés no chão, 
pois a queda resultante desse tipo de derrubada é das 
mais perigosas, podendo machucar seriamente a pessoa, 
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mesmo as que já praticam capoeira. 
“Antes de aprender a derrubar os outros é preciso 
aprender a manter-se de pé.” 


RELIGIOSIDADE 





Jogar capoeira angola é um ato ritual. Antes do início do 
jogo, no pé do berimbau, durante a entoação do cântico 
da ladainha, o angoleiro deve se concentrar e fazer suas 
orações, procurando assimilar as vibrações positivas do 
ambiente, pedindo a proteção do seu mentor espiritual, 
do seu santo protetor, dos seus guias e Orixás, pedindo 
licença a mãe terra e fazendo o sinal da cruz na saída do 
jogo. 

A capoeira, até o final da década de sessenta envolvia 
uma série de rituais que lhe dava um aspecto mágico, 
dentro da atmosfera mística da cidade da Bahia. 
Portanto, é de suma importância o conhecimento e a 
prática dos fundamentos da capoeira angola, os seus 
rituais e preceitos, além do misticismo que a envolve. 
Sem isto a capoeira perde totalmente o sentido, onde a 
técnica passa a superar a criatividade e a malícia, 
deixando assim de ser uma forma de expressão maior do 
capoeirista. 


A BATERIA DO MESTRE 





O que muita gente confunde é pensar que a bateria de 
instrumentos musicais formada com três berimbaus, dois 
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pandeiros, um atabaque, um agogô e um reco-reco 
sempre foi uma característica da capoeira angola. Na 
verdade, esta formação foi introduzida pelo Mestre 
Pastinha, a partir da década de 50, no Pelourinho e 
adotada pela maioria dos angoleiros. No entanto, 
enquanto na Academia do mestre cada instrumento tinha 
a sua função específica, alguns grupos de capoeira tem 
adotado esta formação, embora de forma desconexa e 
acelerada, assim como os cânticos e o jogo, que 
contraria uma das normas da capoeiragem: “Ligeiro... 
ligeiro, eu também sou ligeiro”. Acelerado nunca. 


A CASA DA CAPOEIRA ANGOLA 





A classificação dos angoleiros na Academia do Mestre 
Pastinha obedecia a seguinte ordem: 


ALUNOS 

CAPOEIRISTAS AMADORES 

CAPOEIRISTAS PROFISSIONAIS 
CAPOEIRISTAS PROFISSIONAIS COMPLETOS. 


A partir desta última fase, o capoeirista já se encontrava 
apto a receber o título de mestre, quando resolvesse 
assumir a função, em sua própria Academia, a exemplo 
de Cobrinha Verde. Na condição de capoeirista amador, 
o posto mais alto era o de Treinel de Campo; e no caso 
do capoeirista profissional o cargo era de Contramestre, 
que só poderia ser assumido por, no máximo, dois 
capoeiristas, como aconteceu primeiro com Canijiquinha, 
e depois com João Pequeno e João Grande. 

Existia ainda o cargo de Contramestre de Bateria, 
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exercido a princípio pelo capoeirista Gato, que viria a 
se tornar um grande mestre angoleiro, quando fez este 
comentário: 


“O Mestre Pastinha eu considero o vovô da capoeira. 
De 58 a 62 fui contramestre de bateria da Academia 
dele, no Largo do Pelourinho, 19. Isto me ajudou 
bastante na minha formação”. 


Posteriormente o cargo foi ocupado pelo capoeirista 
Valdomiro Malvadeza (que tocou o gunga médio e 
cantou a maioria das ladainhas e corridos na gravação 
do disco do Mestre Pastinha). 


É interessante ressaltar também o ritmo exercido pela 
bateria da Academia do Mestre Pastinha, quando 
estava sob o comando de Valdomiro: Enquanto ele 
cantava a ladainha, com o gunga médio, executava o 
toque de angola pequena; o berimbau berra-boi, na 
marcação, executava o toque de São Bento pequeno 
d'angola e o berimbau viola também permanecia no 
ritmo de angola pequena. Quando ele iniciava os 
cânticos corridos, o gunga médio, determinando o tipo 
de jogo a ser desenvolvido, passava a executar o 
toque de São Bento grande d'angola, enquanto o berra- 
boi invertia o ritmo no toque de angola dobrada e o 
berimbau viola continuava a imitar o gunga médio, 
passando também a executar o toque de São Bento 
grande d'angola, improvisando, repicando 
constantemente e duelando com o mesmo, nos 
intervalo dos cânticos. 


CARGOS E CLASSES 


Atualmente encontramos vários contramestres e 
mestres componentes de um mesmo grupo de 
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capoeira, inclusive mestres com pouca idade, sem 
nenhuma experiência de vida, ostentando o referido - 
título, o que não acontecia antigamente, Está havendo 
muita pressa em graduar o capoeirista. O que ocorre 
hoje em dia é que estão confundindo cargos com 
classes. a classificação era dada de acordo com a 
capacidade técnica, enquanto que, para assumir os 
cargos mais importantes, -o conhecimento, a 
experiência, a maturidade e a confiança nele 
depositada eram os principais requisitos, o que exigia 
TEMPO. Era assim na Academia do Mestre Pastinha, 
onde João Pequeno e João Grande só assumiram a 
condição de mestres, depois do seu falecimento. 


RESGATAR NOSSAS TRADIÇÕES 


Com relação aos jogos da capoeira angola, de acordo 
com o meu conhecimento, adquirido junto aos grandes 
capoeiristas do passado, a partir da década de 
sessenta, devo esclarecer que o “jogo de dentro”, 
acompanhado pelo toque do mesmo nome, 
extremamente malicioso e fechado, era desenvolvido 
no espaço mais reduzido possível, dentro de um 
círculo formado pelas pessoas presentes, riscados no 
chão ou até mesmo por um “círculo de cadeiras”, como 
aconteceu durante o tempo de aprendizagem do garoto 
Pastinha com o seu mestre Tio Benedito e, segundo o 
mestre Noronha, “..é o jogo de maior importância 
dentro da capoeira angola e de muita observação, 
cheio de malícia, golpe de vista e destreza para aquele 
que é mandingueiro de profissão”; havia também o 
“jogo do lenço”, antiga tradição das rodas de capoeira, 
principalmente nas festas do Mercado Santa Bárbara, 
quando os dois capoeiristas esforçavam-se para 


pegar dinheiro com a boca, enrolado num lenço vermelho 
que era atirado na roda, onde a esperteza era o principal 
requisito para apanhá-lo no chão ao som dos berimbaus 
e dos demais instrumentos musicais, através do toque 
de apanha a laranja no chão tico-tico, dando origem a um 
jogo de extrema beleza e plasticidade; o “jogo de faca”, 
hoje praticamente extinto, e ainda o "jogo de compra”, 
bastante utilizado nos momentos finais das rodas de 
capoeira e que exige maior rapidez na execução dos 
movimentos corporais, além do "jogo de angola” ou 
“angolinha” o jogo propriamente dito, característico do 
nosso estilo, podendo adquirir feições próprias dos 
demais jogos, de acordo com o momento e às 
circunstâncias, em ritmo moderado ou lento. Quanto ao 
jogo em baixo e ao jogo em cima, não são considerados 
jogos específicos, fazendo parte de todos eles, portanto, 
indevidamente chamados por alguns mestres de “jogo de 
baixo” e "jogo de cima”. 

Todos os jogos que acabei de citar são tradições 
antigas, entretanto, cada Escola pode e deve, através 
dos seus mestres, resgatarem os.que estão em desuso, e 
até mesmo descobrirem novos tipos de jogos que 
acharem conveniente no intuito de aperfeiçoarem os 
seus respectivos estilos, dotando os seus alunos de 
maiores recursos para serem utilizados em variadas 
circunstâncias dentro e fora das rodas de capoeira. Criar 
sem descaracterizar. Esta é a função do mestre. 

Na nossa Escola, além de procurar resgatar e 
aperfeiçoar os jogos acima citados, a exemplo do “jogo 
de faca”, acrescentei o "jogo de fora”, num estilo solto e 
franco, ao contrário do jogo de dentro; o "jogo de rua”, 
simulando uma briga; o “jogo de mandinga”, onde os 
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capoeiristas dão ênfase a parte ritualística e apenas 
disfarçam os seus golpes e derrubadas, predominando 
o floreio (manejo do corpo no intuito de enganar o 
oponente) e as demais movimentações da ginga; e o 
“jogo dos sete”, combinado, exclusivo para os alunos, 
através das sequências tradicionais, tendo como 
principais objetivos resgatar alguns procedimentos 
utilizados nas rodas de capoeira do passado; 
harmonizar o jogo, simulando um combate; aperfeiçoar 
os movimentos preliminares e estimular o 
companheirismo entre os camaradas. 


PARAR NO TEMPO 


Atualmente, o aluno troca de grupo como se muda um 
traje, literalmente. Com esse comportamento ele, 
ingenuamente, pensa que vai adquirir maiores 
conhecimento, o que não é verdade, muito pelo 
contrário, vai andar bastante sem sair do lugar. Pois, 
assim que o mestre descobrir que o mesmo já passou 
por vários grupos de capoeira, não se firmando em 
nenhum, certamente não passará os seus 
conhecimentos, até ter certeza de que o aluno já 
encontrou o seu caminho. 


CORPO FECHADO 


O mestre de capoeira deve ser um conhecedor da 
mandinga, permanecendo sempre com o seu corpo 
fechado, através do equilíbrio dos seus campos 
energéticos, adquirido principalmente pelo controle 
dos seus pensamentos e atos, fortalecendo a 
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sua fé através de amuletos e orações, buscando sempre 
o seu desenvolvimento espiritual. 


APELO DESNECESSÁRIO 





Tenho presenciado alguns mestres exigindo em altos 
brados que os assistentes e participantes da roda de 
capoeira respondam em coro os seus cânticos. Quem 
não faz parte do coro musical e/ou da bateria não é 
obrigado a responder o canto. Por si Só, os seus 
componentes, se todos responderem como se deve, em 
um só tom, dando origem a uma só voz, é o bastante 
para proporcionar a energia necessária para o 
desenvolvimento do jogo. 


VIOLÊNCIA CONTIDA 





A violência da capoeira deve permanecer no íntimo do 
capoeirista, só se manifestando em situações extremas, 
em defesa da vida. 


DISFARÇANDO SEMPRE 


A capoeira deve ser disfarçada para ser praticada na 
presença dos nossos opositores, como disfarçaram os 
escravos africanos na vista dos feitores. 
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MEDITAÇÃO EM MOVIMENTO ATRAVÉS DA GINGA. 


Andar e correr são exercícios aeróbicos que trazem benefícios 
Para o nosso corpo. Entretanto, o fato de correr não é muito 
aconselhável, devido ao impacto que causa nos joelhos; e andar, 
apesar de ser mais útil, demanda um tempo e percurso maiores 
para alcançar os mesmos benefícios da corrida. Entre o andar e o 
correr encontra-se o meio termo, o equilíbrio, a GINGA. O exercício 
perfeito, além de proporcionar muito mais vantagens do que as 
duas modalidades acima citadas, como veremos a seguir: 

- Propícia uma motivação maior na sua prática, desde quando é 
sempre acompanhada pela música característica da capoeira, em 
ritmo lento ou moderado; 

- Relaxa o corpo, alonga a coluna, regula a respiração e os 
batimentos do coração; 

- Fortalece os órgãos internos, além dos músculos dos joelhos e do 
abdômen, desenvolvendo a potência motora dos membros 
inferiores; 

- Atua na prevenção e na cura de muitas doenças, a exemplo da 
obesidade, pressão alta, taquicardia, ansiedade, osteoporose, 
artrose, dores musculares, etc. fortalecendo o nosso sistema 
imunológico e gerando um estado de saúde ideal; 

- É também uma forma de meditação em movimento, inconsciente, 
quando o praticante, depois de um período prolongado no 
exercício, em sintonia com a música, perde a noção de que está 
gingando; . 

- É extremamente eficiente na defesa e no ataque, desde quando 
ela é positiva e negativa. O capoeirista faz que vai e não vai, 
quando se pensa que não, ele vai e derrota o inimigo; 

- Pode ser praticada em qualquer idade e por qualquer pessoa que 
deseje investir na sua saúde, além de proporcionar uma base 
sólida para a prática de qualquer atividade física, principalmente a 
capoeira angola, quando os benefícios serão ainda maiores. 
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A GINGA DO MESTRE 


Durante os doze anos de convivência com o Mestre 
Pastinha, além dos conhecimentos teóricos que me 
foram transmitidos, tive também o privilégio de 
aprender a sua ginga. A ginga do mestre - o movimento 
perfeito, onde o positivo e o negativo se completam 
através dos quatro pontos básicos de marcação e das 
posições de defesa, ataque e contra-ataque, 
permitindo o equilíbrio necessário para a prática da 
capoeira angola na sua forma tradicional. 


FUNDAMENTO 


O motivo maior. A maestria de saber “dançar dentro da 
briga”, o princípio e a razão de ser de cada movimento, 
de cada ritual, tradição e preceito da capoeira angola, 
envolvendo a parte musical, além do conhecimento da 
manha (ardil), da malícia, da malandragem e da 
mandinga, tendo como finalidade maior neutralizar a 
maldade dos nossos inimigos e ampliar a nossa 
percepção no intra e no extrafísico. 
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O angoleiro brinca de lutar com o seu camarada na roda, 
e luta brincando quando enfrenta o inimigo na rua. 


SEMPRE BRINCANDO 








O EQUILÍBRIO 





O equilíbrio dentro e fora das rodas de capoeira, é 
fundamental na nossa vida. Mesmo que se extrapole uma 
vez ou outra, procure sempre voltar ao mesmo ponto e 
avançar, até conseguir à sua plenitude. Este é o segredo. 


DEVAGAR SE VAI LONGE... 


O verdadeiro capoeirista não faz capoeira e sim vive 
capoeira. Portanto, não tem pressa... 





Mostra a tua GINGA, que eu digo quem tu és. 
Este é o lema do verdadeiro capoeirista. 
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MESTRE PASTINHA : 


Aqui só angola ! 


Angola, capoeira mãe. 


Mandinga de escravo em ânsia de liberdade, 
seu princípio não tem método, 
seu fim é inconcebível ao mais sábio capoeirista. 


Pratico a verdadeira capoeira angola e aqui os homens 
aprendem a ser leais e justos. A lei de angola que herdei 
de meus avós é a lei da lealdade. 


A capoeira angola é a mãe de todas as lutas. 


Todo capoeirista é cabalístico próprio, para o bem e para 
o mal. 

O capoeirista é um ser humano, deixa-se levar por 
influências, esquecendo-se das obrigações indeclináveis 


do espírito de que ele é capoeirista. Isso constitui o 
verdadeiro motivo da passagem do seu fracasso. 


A capoeira entre as lutas é a mais amável que existe no 
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mundo. Deus designou que fosse pura e bela. 
Quem não sabe lutar capoeira para se defender dos 
inimigos é assassino de si mesmo. 


A melhor defesa que existe é procurar não se envolver 
em confiitos. 


O verdadeiro capoeirista não é aquele que sabe 


movimentar o corpo e sim o que se deixa movimentar 
pela alma. 


Não queiram aprender capoeira para valentia, mas sim 
para a defesa de sua integridade física, pois, um dia 
pode ter necessidade de usá-la, cuja defesa é contra 
qualquer agressor que venha ao seu encontro com 
navalha, faca, foice e outras armas. 


Não se pode esquecer do berimbau. Berimbau é o 
primitivo mestre. Ensina pelo som. Dá vibração e ginga 
ao corpo da gente. O conjunto de percussão com o 
berimbau não é arranjo moderno não, é coisa dos 
princípios. Bom capoeirista, além de jogar, deve saber 


tocar berimbau e cantar. 


Na África, berimbau era um arco com fio de fibra sem a 
caixa de ressonância. Aqui adotou o arco do índio e a 
cabaça. 


É dever de todos os capoeiristas saber responder o coro 
e cantar. Não é defeito não saber cantar, mas é defeito 
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não saber responder o canto. É proibido na bateria 
pessoas que não respondem ao coro. 


Pra que serve o berimbau? Não é só para indicar o jogo. 
Porque o berimbau na hora "Hº é perigoso? É perigoso 
nas mãos de quem sabe manejar. 


Quem não sabe lutar é sempre apanhado desprevenido. 
Agora que o ritmo está mais apressado, sinto a agilidade 
desses dois homens e imagino cada um dos seus golpes 
acertando em cheio o adversário. Imagino raiva, medo, 
despeito, desespero, empurrando esses pés...uma vez vi 
um capoeirista afugentar uma patrulha inteira. 


A afobação deve ser afastada da mente de qualquer 
forma. A calma permite que o capoeirista se defenda e 
ataque com mais sabedoria e malandragem, mas sem 
abrir mão da lealdade. 


A capoeira era e é desconfiada até das sombras. 


O capoeirista é um curioso, tem mentalidade para muita 
coisa, sabendo aproveitar de tudo o que o ambiente lhe 
pode proporcionar. E a capoeira angola só pode ser 
ensinada sem forçar a naturalidade da pessoa. O negócio 
é aproveitar os gestos livres e próprios de cada qual. 
Ninguém luta do meu jeito, mas no deles há toda a 
sabedoria que aprendi. Cada um é cada um. 


Os golpes fundamentais da capoeira angola são apenas 
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sete...mas cada um destes sete pode gerar sete...e cada 
um dos sete pode gerar mais sete...e assim dos sete em 
sete podemos chegar ao infinito. 


O capoeirista é o mesmo feiticeiro, mas abandonou mais 
uma parte por outra. 


A capoeira angola é religiosa, a mesma religião que vem 
do candomblé, o batuque, o samba, ela é da mesma 
parcela, os manifestos são diferentes. 


Porque dizem que a capoeira angola não tem golpes? Ela 
parece uma dança, mas não é não. Pode matar, já matou. 
Bonita! Na beleza está contida sua violência. 


O que eu gosto de lembrar sempre é que a capoeira 
apareceu no Brasil como luta contra a escravidão. Nas 
músicas que ficaram até hoje se percebe isso. entenda 
quem quiser, está tudo aí nesses versos o que a gente 
guardou daqueles tempos. 


Em cada freguesia existia um africano com uma 
responsabilidade de ensinar capoeira, para fazer dela 
sua arma contra o seu perseguidor. Se comunicavam nos 
cantos improvisados, dançavam e cantavam. Inventavam 
enredos, truques, piculas, para dar voltas ao corpo. 
Inventando miséria, o corpo todo faz miserê. Cabeça, 
mãos, pernas e só se consegue com manhas. 


O traje branco completo significa pureza. Não é pra 
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qualquer um não. Fica feio jogar com a roupa toda suja. 
Por isso é que aqui no Centro ele é próprio dos mestres. 


E o velho Pastinha deu ao Centro: Mestre de Campo, 
Mestre de Bateria. Treinel... 


Eu não inventei, eu falo, eu sei, porque tive bom mestre, 
eu vi e achei bom e aprendi no círculo de cadeiras para 
fazer o jogo de dentro. 


Tenho vários treinos feitos Por mim e estou fazendo os 
mestres de amanhã. 


Ninguém pode definir a capoeira, ela é cheia de malícia, 
é arte manha, ela é perigosa, não é falsificada para 
iludir, é mais gingada, é mais manhosa, ensina sentar-se, 
encostar-se, se for preciso ele deita-se para poder 
aplicar o certeiro, bem poucos sabem ensinar, tem 
Possibilidade para tudo que pensar de bom na vida. 


Saem daqui da Academia sabendo tudo. Sabendo que a 
luta é muito maliciosa e cheia de manhas. Que a gente 
tem de ter calma, que não é uma luta atacante, ela 
espera. Capoeirista nunca dizia a ninguém que lutava. 
Era homem astuto é ardiloso, como a própria luta, que se 
disfarçou em dança para sobreviver. Capoeirista bom 
tem obrigação de Chorar no pé do seu agressor. Está 
chorando, mas os olhos e o espírito estão ativos. 
Capoeirista é mesmo muito disfarçado. Contra a força só 
isso mesmo. Está certo. 
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Ninguém pode mostrar tudo o que tem. As entregas e 
revelações tem de ser feitas aos poucos. Isso serve na 
capoeira, na família, na vida. Há segredos que não 
podem ser revelados a todas as pessoas. Há momentos 
que não podem ser divididos com ninguém. 


Dizem que esse jeito de lutar de brincadeira como ainda 
fazemos hoje, era a maneira do escravo se exercitar, 
disfarçando de bailarino na frente do feitor. Acho que é 
até verdade, capoeirista é mesmo muito disfarçado, 
ladino e malicioso. Contra a força só isso mesmo. Está 
certo. 


Falando em capoeira, nunca mais vi jogar com viola, 
porquê? Há tocadores, mas perderam o amor pela 
capoeira, mudaram de ideia. 


Nunca perder de vista que a partícula da força 
inteligente é capaz de distinguir o bem e o mal. Devemos 
reconhecer que a ação do pensamento é o poder da 
vontade. 


A ação do corpo tem relação com a sua natureza; ciência 
eu sei que tem na capoeira, é fruto da nossa inteligência, 
e tudo que lhe cerca, o meio e o ambiente. 


É dever construir para os infantis uma personalidade 
digna de admiração; não devem faltar as regras da 


AO 


disciplina, civilidade, do respeito às atenções, a boa 
disposição, o bom humor, a solidariedade, a lealdade e o 
amor a verdade. Estes são os alicerces que darão 


estabilidade à estrutura moral do ser. 


Todo dever cumprido representa o resgate de uma 


obrigação; é um impulso para frente no sentido da 
evolução. 


Como penso eu nos deveres, como capoeirista é fazer 
cogitações, reclamar uma atitude, um gesto, a cada 
passo uma palavra que implique no cumprimento do 
dever sem prejudicar a moral dos seus camaradas e nem 
criar caso, ninguém deve subtrair-se, é prejuízo, é grande 
a finalidade da capoeira. Disciplinar, é executar uma 
série de obrigações que fazem parte integrante do 
regime da própria Academia. Cumprir o dever é ser 
honesto de si mesmo, é respeitar-se a si próprio e agir 
com consciência esclarecida. 


Cada capoeirista responde pelo que é seu dever, 
sabendo as suas responsabilidades, . aumentam o 
crescimento do seu saber. O amigo antes de associar-se 
não comprometa a produzir mais do que permita a sua 
capacidade; dentro de suas possibilidades, fazer o que 
deve ser ao seu alcance. Daí vem à razão de ser 
prevenido e estar sempre vigilante, sempre alerta, 
sempre atendo em seus deveres, sempre convicto de 
cumprir ao Centro e ao seu negócio particular. 

O que é o raciocínio? É uma faculdade do espírito, que 
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devemos fazer uso ao executar uma ação. Se o 
capoeirista acreditar no raciocínio, ele vê uma força de 
realce, tem a função de esclarecer, dá liberdade ao 
pensamento e a convicção da verdade para o bem 
cumprir; precisa ter conhecimento de como agem as 
forças por meio da faculdade intuitiva. Aquele que não 
sabe deve aprender. 


Devemos conhecer ação do pensamento, é o poder da 
vontade, é o meu desejo evoluir, estou na obrigação de 
atravessar as fases: a infância, a mocidade e na minha 
idade está bem atento, sempre um agente ativo e forte, e 
sempre capaz, pronto e disposto. Esta é a fase na 
velhice, alegre com os camaradas, disposto a enfrentar 
suas artes. 


Para vencer com fé em Deus, Ele é o senhor da verdade, 
Ele me deu o necessário para eu vencer, Ele tirou-me 
todas as razões de minhas dificuldades e me mostrou o 
caminho a seguir. 


As posições que os capoeiristas aprendem é útil, se for 
na onda se estraga, só no seu momento de necessidade 
e.o ritmo tem que ser com segurança em si próprio, 
esconder o que é bom, disfarça-se em demonstrações 
para desenvolver o nosso físico. 


A capoeira é mandinga, é manha, é malícia, é tudo que a 
boca come. 


Porque os capoeiristas querem viver só? é porque não 
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quer que a capoeira saia dos seus pés. É inútil, é perder 
tempo. Todos os capoeiristas tem uma paixão pelo bem 
e pelo mal e entre o bem eo mal está o egoísmo; nada 
ganhamos, só os sofrimentos. É esta a vida da capoeira, 
este mal já vem de longe e eu trabalho para coibir este 
mal. Este despeito é a semente do carrancismo que eu já 
vomitei. 


Defender a capoeira é defender os capoeiristas, é ser um 
por todos; mas o pior é que todos não são por todos. 
Qual a razão deste mal? Eu desejo que todos sejam igual 
a mim. isso é com vocês. 


Eu sabia que a capoeira derramara seus tesouros por 
toda parte. Que tesouro? Sim, sua fama é o Centro, a 
riqueza da capoeira. 


Amigo, eu já fui destinado pela natureza para ser jogador 
de capoeira. Aprendi ter força de vontade, alegre e não 
viver com tristeza. 


O amigo é conhecedor desta arte? Ah! Sou um 
observador. Procure aprender com carinho e força de 
vontade. o que eu tenho no meu corpo, é minha arte, ela 
aninha-se em três capoeiras, passado, presente e futuro. 


Aprendi só o primeiro livro, mas direito. O resto foi a vida 
que me ensinou. Ensinou a ver. Tem coisas que a gente 
vê e que os letrados, os professores, os políticos não 
escrevem. Gostaria de ter estudado mais, mas quem não 
tem pão para levar para casa pode ficar lendo 
dicionário? 
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O trabalho é do feio para o bonito comer. Eu estou 
falando assim porque é modo de pensamento. Não é 
revolta contra a natureza. A natureza não liga para nada. 


Capoeirista não gosta de abraço e aperto de mão, melhor 
desconfiar sempre das delicadezas. Capoeirista não 
dobra uma esquina de peito aberto. Tem de tomar dois 
ou três passos a esquerda ou a direita para observar o 
inimigo. Não entra pela porta de uma casa onde tem 
corredor escuro. Ou tem que alumiar os esconderijos da 
sombra ou não entra. Se está na rua e vê que está sendo 
olhado, disfarça, se volta rasteiro e repara de novo no 
camarada. Bom, se está olhando ainda, é inimigo e o 
capoeirista se prepara para o que der e vier. 


Não acredite em tudo que se diz, não se deixe acreditar, 
procure ver com a presença da angola, peça ao seu 
mestre que lhe dê qualquer explicação, mesmo que não 
lhe diga tudo, porque tem segredos. 


Eu não aceito, que me venha destruir teorias 
arquitetadas, é dever destruir os falsos princípios que 
não constituem ensinamentos. 


Todo ser sábio procura os bons mestres e vai igualar a 
esse, porque não é aprendiz dos falsos ensinos, não 
possuem a vaidade, nem orgulho, porque tudo que ele 
ensina não é errado, ele tem experiência e está 
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observando. 


Capoeirista, como conseguir levar a cabo o equilíbrio? É 
necessário conhecer a origem e se precaver contra as 
irradiações dos perversos, como também vencer as 
influências do meio e os erros. É dos deveres deste 
Centro, na Academia ou em outros Conjuntos ou Grupos, 
de ter um mestre e contramestre. 

Os capoeiristas? todos tem direito, obrigação de 
cogitarem, pensarem uma vez ao menos, mais desejoso 
com espiritualidade. 


É verdade, se fracassar a capoeira é o fracasso dos 
capoeiristas. Mas não morreu, porque não morrerá, ela 
vive em todos os seres, quer sejam humanos ou 
espirituais. 


Afirmo que a capoeira há de progredir. Mas como? pode 
progredir, fazer de boa vontade, se eles abandonarem a 
ignorância que aninhou-se em si mesmo; sendo assim 
podemos progredir, se ignora os meios que tem ao seu 
alcance, lance mão para se precaver contra os atos 
inferiores praticados fora dos princípios, verifique em 
todas as rodas, ou seja grupos, pois é uma ciência, 
possui as suas leis perfeitamente definidas; não podem 
ser alteradas, se é treino ou demonstração não é ensino 
ou desafio. 
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Não vejo neste mundo um esporte que melhor aspire o 
homem. Move as molas e movimenta o corpo, é força. 
Ser sadios e fortes, também tem seu brilho maravilhoso 
na maioria dos capoeiristas, há superioridade, há 
oposição que se firmam em torno da mesma, há atos de 
valor praticados por homens honrados que observam os 
que merecem. Deixo de lado os erros, penetro na 
realidade da capoeira, não desvio da verdade dos fatos; 
reconheço não haver efeitos sem causa, sejam de ordem 
espiritual ou física, já está a luz da razão, é que já vem 
entre os turistas de toda parte investigando a capoeira 
de olhos fitos e afirmo que não há véu por ser em ação 
de demonstração. É  perigosíssimo e bem 
impressionante. 


Devemos lembrar que não se pode neutralizar os males 
da capoeira, sem lhe falar claramente aos capoeiristas 
para combaterem a ignorância que é seu maior inimigo 
de si e da capoeira. Já pensou? 


Procuro saber se a capoeira é ciência, se é profunda e 
vasta, se me fornece conhecimentos sobre o homem 
espiritual, mas também sobre o homem corporal e os 
ensinamentos de ordem moral ou intelectual. 


O valor é agir com simplicidade, respeito ao seu 
semelhante. Todos são iguais no mesmo curso de 
evolução. 


Os capoeiristas tem que aprender, o mundo é a escola 
que nós aprendemos, é a natureza que nos dá prazer, 
procuramos os elementos de boa vontade que ofereça as 
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lições para o bem estar dos nossos interesses. 


Temos por dever esforçar-se por fazer valer o seu 
caráter, com o fim de reduzir ao mínimo o risco de erros. 
Não pense de modo diferente, é atingir a sua classe, 
observe que você logo terá seu conhecimento dessa 
verdade, cuidar em si é esforçar-se por educar a vontade 
para o bem, com propósito firme de cumprir o valor dos 
nossos deveres com ideias de progresso. 


Eu digo aos mestres que imponho por educação, 
explicações e bons sentimentos porque não sou o 
melhor, não sou o mestre número um. Comigo tenho bons 
observadores e bons capoeiristas e outros que estão na 
reserva e apoiam o Centro. A capoeira é espiritualizada e 
materializada no eu de cada qual. 


A capoeira produz efeitos muitos mais amplos do que se 
pode imaginar. Agora sei até que ponto vai a confiança e 
consideração que vocês merecem a sua alta norma de 
conduta moral. 


Se você pretende aprender capoeira tenha confiança em 
si, tenha coragem de defender sua integridade amanhã. 
Temos que aprender a guardar bem as estradas de 
nossas almas. 


Muita desordem que o capoeirista fazia não era 
propriamente por ele, era também provocado, se estava 
numa vadiação com o grupo, com o berimbau na mão, 
eles passavam e entendiam de querer tomar pra quebrar, 
aí inflamava não é? O íntimo do capoeirista não queria 
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perder seu instrumento, então tinhamos de brigar. 

Mas o que serve para a defesa também serve para o 
ataque. A capoeira é tão agressiva quanto perigosa. Por 
Causa de coisas de gente moça e pobre, tive algumas 
vezes a polícia em cima de mim. Barulho de rua, 
presepada. Quando tentavam me pegar eu me lembrava 
do Mestre Benedito e me defendia. Eles sabiam que eu 
jogava capoeira e queriam de desmoralizar na frente do 
povo. Por isso, bati algumas vezes em polícia 
desabusado, mas por defesa de minha moral e do meu 
corpo. 


Ainda há resmungos no meio dos capoeiristas, não 
sentem o triste que é sonhar que a capoeira é sua. 


Peço-lhe que observem essa belíssima luta que já vivia 
exposta a curiosidade do povo em todas as festas 
públicas. Tanto mostra boniteza como é perigosa. Tomou 
parte na guerra com o Paraguai. 


Para ser bom é preciso ser completo no fundamento. 
Quando uma pessoa pedir uma explicação não responder 
coisas que não pode ser do bem, fere sua ação 
profissional. Todos tem direito de ensinar, porém não de 
desvalorizar quem já está a vista do público. 


As críticas são minhas. Os sorrisos não são meus é de 
vocês ou dos que de nada sabem e quer por todos os 
meios o proveito da ambição. 

O capoeirista aprende para impedir o inimigo com 
espírito de sacrifício e sua disciplina para defender 
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nossos direitos e não praticar violência contra a 
integridade pessoal. Não é o herói, é o cego de sua 
própria dignidade. Eu Vejo pouco a pouco os que falam 
mal ou bem de mim, vejo o dia e a noite, a alegria e os 
entristecidos. 


Eu tormnei-me apto Para cumprir a missão do que fui 
investido por Deus, eu compreendi que deve-se ter 
convicção de combater o mal na capoeira, era e é uma 
necessidade maior do que conservar a vida. Tudo que 
aprendi está na minha alma. 


O homem pode falar duas linguagens, mas uma delas é 
falsa. Não sou católico nem sou de candomblé. Eu creio 
em Deus, num só. Respeito gente de religião quando há 
respeito. 


Estão fazendo da capoeira um espetáculo de circo. A 
capoeira tem uma finalidade que está sendo esquecida. 
O capoeirista precisa saber jogar navalha, faca, cacete e 
lutar com outras armas. 


Tenho várias maneiras para defesas de uma faca, uma 
navalha e outras coisas. Não usamos arma de fogo 
porque temos muitos truques. 


Eu tenho um lema na vida: gosto de entrar sempre por 


baixo, para ver como é que saio. 


E jogar precisa ser jogada sem sujar a roupa, sem tocar 
o corpo no chão. Quando eu jogo, até pensam que o 
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velho está bêbado, porque fico todo mole e 
desengonçado, parecendo que vou cair. Mas ninguém 
ainda me botou no chão, nem vai botar. 


Não procure se destacar dos outros pelos maus 
pensamentos que a lei dos fluidos atinge e perturba até 
os melhores de boa vontade e vem pelo efeito da 
atração. A vida é uma luta constante pelo 
aperfeiçoamento espiritual, o ideal de cada ser. 


O bom capoeirista espera. O ambicioso agita-se e 
precipita-se. O famoso o povo lhe diz. Para ser bom é 
preciso ser completo no fundamento de sua arte. 


Capoeiristas! Como levar a cabo o equilíbrio? É 
necessário conhecerem a sua origem e os deveres neste 
Centro, de ter um mestre e contramestre e se precaver 
contra as irradiações dos perversos, como também 
vencerem as influências do meio. 


Eu sou um dos exemplos do passado. Aqui tem muitos 
veteranos, velhos mesmos, capoeiristas veteranos, mais 
idoso do que eu. Meninos! da menina dos meus olhos. 
Capoeirista! Eu tinha aqui um aluno por nome Aberrê. 
Esse foi meu aluno e afilhado do mesmo padrinho meu. 
Morava na ladeira de São Francisco e eu morava na 
ladeira do Mutum. Ele ia lá pra casa pra eu ensinar ele a 
jogar capoeira, quando eu dei baixa. 


Tenho feito alunos desde 1910 a 1912. Deixei de ensinar 
e voltei em 1941 e estou ensinando até hoje, tenho 
vários treinos feitos por mim e estou fazendo os mestres 
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de amanha. 


Não tardou ação do mestre Aberrê, procurando o seu 
mestre de boa ação e conhecedor para dar o seu valor. 


No Gengibirra tinha um grupo de capoeiristas, só tinha 
mestres. Os maiores mestres daqui da Bahia. Todo 
domingo tinha ali uma capoeira que só ia mestres. Não 
tinha nada de aluno não. E esse ex-aluno meu, Aberrê 
fazia conjunto lá. Então os mestres lá procuraram saber, 
querer me conhecer, perguntou a Aberrê quem tinha 
sido o mestre dele. Ele deu o meu nome. Traga esse 
homem aqui que nós precisamos conhecer ele. É tão 
falado, é tão bom capoeirista. O Aberrê me convidou 
para eu ir assistir ele jogar, um dia de domingo. Quando 
eu cheguei lá, procurou o dono da capoeira que era o 
Amorzinho, um guarda civil. No apertar de minha mão ele 
me entregou a capoeira para eu tomar conta. 


Eu não desanimava, jogava com todos os mestres que 
nos visitavam nunca perdi o meu ânimo, sempre alegre 
com todos que frequentavam o nosso Centro. 


Infelizmente, grande parte dos nossos capoeiristas tem 
conhecimento muito incompleto das regras da capoeira, 
pois é o controle do jogo que protege aqueles que a 
praticam para que não descambe para o excesso de vale 
tudo. Estou falando no sentido de demonstração e não de 
desafio, que sempre traz consequências às vezes 
desastrosas, tira toda a beleza e o brilho da capoeira e o 
capoeirista perde a sua capacidade por falta de 
explicação. - 
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Precisamos ainda de brilhantes capoeiristas que se 
unam, fazendo-se colegas, reúnam os seus votos mais 
Sinceros, que formulam o seu crescente progresso. É um 
apelo pessoal de colaboração. Qual a razão que os 


capoeiristas não se unem para compreender e fortalecer 
a capoeira? 


A capoeira vem amofinando-se, quando no passado ela 
era violenta, muitos mestres chamaram atenção quando 
não estava no ritmo, explicavam com decência e davam 
educação. Esta é a razão que todos que vieram do 
passado tem jogo de corpo e ritmo. 


Ame a sua arte e verifiquem a verdade, é uma luta 
infinita, em resumo, a definição geral e abstrata que 
caracteriza cada existência e cada ser. 


O bom capoeirista nunca se exalta, procura sempre estar 
calmo para poder refletir com precisão e acerto. Não 
discuta com seus camaradas ou alunos, não tome o jogo 
sem ser sua vez para não aborrecer os companheiros e 
daí surgir uma rixa.. 


Capoeirista não deve ser afobado, capoeirista não deve 
provocar, capoeirista não deve fazer certas coisas. No 
meu tempo eu era capoeirista, também tinha capoeirista 
que andava torto, mas torto como a natureza não fez ele. 
Porque ele pegava um lenço grande botava no pescoço, 
uma calça que dava trinta centímetros de boca, chinelo 
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de chagrin, chapéu jogado de lado e ele saia todo torto, 
ou do lado direito ou do lado esquerdo conforme tivesse 
o jeito. Capoeirista tinha tudo isso naquela época. 
Capoeirista se prestava pra muita coisa e eu admiro hoje 
o capoeirista se prestar para certas coisas. 


Eu determino aos meus alunos, movimentos lentos e 
manhosos. 


A verdadeira capoeira angola, a que aprendi, não deixei 
mudar aqui no Centro. Os meus discípulos zelam por 
mim. Os olhos deles agora são os meus. Eles sabem que 
devem continuar, sabem que a luta serve para defender o 
homem. 


Eu não quero ninguém debaixo de mim, mas também não 
quero ficar debaixo dos pés de ninguém. 


Também sou tradicional. Vivo na história da capoeira e 
amo ela. 


O Brasile a capoeira nasceram em Salvador (Bahia). 


Eu me chamo Vicente Ferreira Pastinha, eu nasci pra 
capoeira, amo o jogo da capoeira, não há coisa melhor 
na minha vida e só deixo a capoeira quando eu morrer. 


Na mandinga eu não fui bobo não. Agora para eu dizer 
assim, eu não vou contar nada, porque...se eu contar fica 
uma coisa muito longe e parece que eu estou...no céu. 





ACADEMIA DO MESTRE PASTINHA 
(Largo do Pelourinho, 19) 
Careca, Rosalvo, Valdomiro Malvadeza, Branquinho e 
Bola Sete. Vadiando: Escurinho e Getúlio Cabeção; 
Mestre Pastinha tocando atabaque - 1969 
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Pertences do Mestre Pastinha no Museu Afro Oriental, no 
Terreiro de Jesus. 





Registros do Mestre Pastinha, Cobrinha Verde, 
Canjiquinha, João Pequeno, João Grande, 
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Malivadeza e Bola Sete na Academia do Mes 
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ACADEMIA DO MESTRE PASTINHA 
(Largo do Pelourinho, 19) 
Mestre Pastinha (no atabaque). Bola Sete vadiando com 
outro aluno, na frente da Academia - 1969. 
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CÂNTICOS DE AUTORIA DO 


MESTRE PASTINHA: 





BAHIA MINHA BAHIA 


Bahia minha Bahia 

capital do Salvador 

quem não conhece esta capoeira 
não lhe dá o seu valor 

todos podem aprender 

general e também quem é doutor 
quem desejar aprender 

venha a Salvador 

procure Pastinha 

ele é professor. 


BRASIL NOSSO BRASIL 


Brasil nosso Brasil 

capoeira és a nossa glória 

eu já fui juvenil 

nasci em Salvador 

capoeira por todo o Brasil 

no momento de festa ou de dor. 


A23 


A CAPOEIRA AMA A ABOLIÇÃO 


À capoeira rasga o veio dos algozes 

na convicção da fé contra a escravidão 
doce voz, teus filhos foram heróis 

a capoeira ama a abolição. 


MAIOR É DEUS 


Hê...maior é Deus 
pequeno sou eu 

o que eu tenho 

foi Deus que me deu 

na roda de capoeira 
grande e pequeno sou eu. 


DOIS MENINOS 


Eu tenho dois meninos 

que se chamam João 

um é cobra mansa 

e o outro é gavião 

um joga para cima . 

e o outro se enrosca pelo chão. 
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ALMA GRANDE 


Nós capoeiristas temos alma grande 
que cresce com alegria 

há quem tenha alma pequena 

que vive como as águas em agonia. 


DEUS SALVE 


Deus salve a luz do dia 

Deus salve quando se cria 
Deus salve quem me ouve 
com toda minha alegria 

a capoeira atraindo o mundo 
ao som da nossa bateria 


MAUS AMIGOS 


Pode ferir-me com intrigas 

não somos rudes nem terríveis 

é inútil seguir os maus amigos 
sossegue nos capoeiristas e sensíveis. 


PASTINHA JÁ FOI A ÁFRICA 


Hê...cidade de Assunção 

capital do Itamarati 

é engano das nações 

das sepulturas do Brasil 
Pastinha já foi a África 

Pra mostrar a capoeira do Brasil. 


A CAPOEIRA ANGOLA É BOA 


À capoeira angola é boa 

sua história não acabou 

Pastinha sustenta, grita e ressoa 
9 capoeirista não nega o seu valor. 


PASTINHA JÁ ESTÁ CLASSIFICADO 


Menino preste atenção 

no que eu vou dizer 

O que eu faço brincando 

você não faz nem zangado 
não seja vaidoso e despeitado 
na roda de capoeira 

Pastinha já está classificado. 


EXEMPLO DOS BRASILEIROS 


Capoeira eu aprendi 

veio do meu mundo bem distante 

O povo gosta dela e eu não esqueci 
o bom exemplo dos brasileiros 
para outros horizontes. 


TODOS CANTAM PARA MIM 


No som do berimbau 

sou feliz cantando assim 
nas festas não somos maus 
todos cantam para mim. 


AL 
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FOI DEUS QUEM DEU 


Foi Deus quem deu 

como todos já me vê 

a capoeira ao povo reascendeu 
o desejo desta beleza aprendi. 


VALHA-ME DEUS 


Hê...valha-me Deus 

valha-me Nossa Senhora da Vitória 
vi esse menino agora 

lá no reino da glória 

menino se eu quisesse 

tinha lhe botado fora. 


PARA TODA PARTE DO MUNDO 


Sou sempre na vida 

um próspero e fecundo 
capoeirista produzindo alegria 
para toda parte do mundo. 


PASTINHA NA ANGOLA JÁ VENCEU 


Na capoeira minha alma cresceu 
nela guardo segredo 

sem receio e sem medo 
Pastinha na angola já venceu. 


AQ 


O BRASIL E A CAPOEIRA 


O Brasile a capoeira 
nasceram em Salvador 

é um pavilhão de justiça 

e bandeira do amor 

a capoeira é patrimônio 

não pode perder o seu valor. 


CACHOEIRA TOMA SENTIDO 


Cachoeira toma sentido 
São Félix quer te passar 
yê, da banda de yôyô 

yê, da banda de Váyá 

é de lelê, &...6 

é de lelê, &...6, camarada. 


A CAPOEIRA ELE JOGA COM FÉ 


No coração do turismo 
tive um nome, quem é? 
não se pode esquecer 

nos degraus da história 

a capoeira ele joga com fé. 


NÃO SOU MAU AGRADECIDO 


Nunca deixei a capoeira no deserto 
não sou mau agradecido 

tenho os olhos bem abertos | 
para quem se sentir arrependido. 


EU VOU LÊR MEU ABC 


Eu vou ler meu ABC 

porque não quiseram contar 
foi lá no Gengibirra 

que me deram este lugar 
foram lá muitos mestres 


EU NASCÍ PRÁ CAPOEIRA 


Eu nasci pra capoeira 
capoeirista eu hei de ser 
só deixarei a capoeira 
quando eu morrer. 


A28 
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LADAINHAS E CORRIDOS 
DE AUTORIA DO MESTRE BOLA SETE 








LADAINHAS: 


EM RESPEITO AO BERIMBAU 


Na roda de capoeira 

a cabeçada e a rasteira 
o camarada vai ao chão 
se o jogo é mandingueiro 
preste muita atenção 
deixe ele amarrado 

com a força da oração 
mas, se ele é traçoeiro 
segura e bate com a mão 
ou se ele tá armado 
fazendo cara de mau 
saia da roda meu amigo 
em respeito ao berimbau 


(para os meus alunos e discípulos, lembrando o respeito que 
devemos ter ao instrumento principal da capoeira angola, como 
aconselhava o Mestre Pastinha, e procurando alertá-los para 
uma possível provocação nas rodas de capoeira). 


A3O 


ORIXÁS DA BAHIA 


Xangô, rei de Oyó 
O Exú é mensageiro 
Omolú Senhor São Bento 


Oxóssi santo guerreiro 


Iansã das tempestades 
Janaina, rainha do mar 
Naná, Yabá senhora 


Mãe de todos os Orixás 


Ogúm é o Deus da guerra 
Oxalá santo de fé 
Ôlorum é o rei supremo 


O senhor do candomblé. 


(O candomblé da Bahia, que exerce um fascínio muito 
grande em mim, principalmente no que se refere aos 
seus cânticos, a sua dança e aos seus rituais). 


e A3A 


TIMBOERA 


Era um campo de mandinga 
no meio da escuridão 

com uma vela em cada canto 
em cada canto um lamento 
relembrando o sofrimento 

do tempo da escravidão 

a timboera é traçoeira 

º camarada assombração 

no esconderijo da sombra 

a luta se disfarça em dança 
serpenteia e avança 

igual a uma cobra pelo chão 
mas, na hora do perigo 

ele é o maior inimigo 

não aperte a sua mão 

o seu nome é Pessoa 

seu moleque não fique a toa 
que ele é cabra ruim 

brigar contra um não tem graça 
já lutou com sete praça 

não tem feitiço que ele não desfaça 
é capoeira de raça 

que gosta de tomar cachaça 
na porta do botequim. 


(em homenagem a Pessoa Bababá, a meu ver, o mais autêntico 
capoeirista baiano, que me ensinou os primeiros passos da 
capoeira angola e a “timboera” num espaço escuro, iluminado 
por velas, no bairro do Tororó). 


A32 


NA PRESENÇA DE JESUS CRISTO 


A minha mãe está no céu 
Ouvindo minha ladainha 

Ao seu lado a minha avó 

E o meu mestre Pastinha 

O canto da capoeira 

É uma prece meu irmão 
Quando a alma está presente 
Ela vem do coração 

O meu mestre então falou 

É hora de devoção 

E na presença de Jesus Cristo 
Estendeu a sua mão 

Todos três se ajoelharam 

E rezaram uma oração 
Pedindo a ele sua benção 


E a minha proteção. 


(homenagem póstuma as três pessoas mais 
importantes da minha vida: minha mãe, Maria de 
Lourdes Oliveira Cruz; minha avó, Cecília Bonfim de 
Oliveira e o meu mestre, Vicente Ferreira Pastinha. 
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OS NEGROS DE ANGOLA 


Os negros vieram da África 
Do Senegal até Uganda 
Mas embarcavam em Angola 


Lá no porto de Luanda 


“Chegaram os negros de angola” 
Era assim que se falava 
Na cidade alta, na cidade baixa 


Na casa grande e na senzala 


Daí o nome de Angola 
Na capoeira tradicional 
Que nasceu foi na Bahia 


Do tempo colonial. 


(explicação sobre a origem do termo “angola” na 
capoeira tradicional). 


A34 


BAHIA MISTERIOSA 


Bahia misteriosa 
ninguém pode decifrar 
suas ruas, suas ladeiras 
que caminham para o mar 


No mercado a capoeira 
o berimbau a tocar 

tem os saveiros que vão 
enfrentar o alto mar 


o samba começa cedo 
vai até o sol raiar 
Bahia dos candomblés 
Bahia dos Orixás. 


tminha terra, que não canso de admirar, procurando sempre 
aprofundar-me nos seus encantos e mistérios) 


PRAIA DE AREMBEPE 


Na praia de Arembepe 
não era noite, não era dia 
era o clarão da lua cheia 
parecendo até magia 


roda de capoeira formou 
quando entrou a madrugada 
era um campo de mandinga 
numa noite enluarada 


(a bela praia de Arembepe, quando ainda era uma aldeia de 
pescadores, onde costumávamos acampar nas décadas de 
sessenta e setenta). 
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O JOGO DA CAPOEIRA 


O jogo da capoeira 

é uma dança mandingueira 

é malandragem, é brincadeira 
é uma luta ritual 


olha o tombo da ladeira 
a malícia da rasteira 

a maldade da ponteira 
no toque do berimbau 


ai meu Deus quanta beleza 
essa arte brasileira 

é a nossa capoeira 

angola tradicional 


(alertando para o perigo que a capoeira angola tradicional 
representa para os que não a conhecem e a beleza nela 
contida, que disfarça todo o seu potencial ofensivo). 


43% 


HERANÇA DE PASTINHA 


No largo do Pelourinho 
num sobrado colonial 
a Escola de Pastinha 
angola tradicional 


o velho mestre nos ensinava 
com muita sabedoria 

os fundamentos da angola 
com a sua filosofia 


a capoeira é uma arte 
que devemos preservar 
nós somos a sua herança 
a angola não morrerá. 


(nesta ladainha, cito a herança maior que o Mestre Pastinha 
deixou e O nosso dever, na condição de seus alunos e 
discípulos, de dar continuidade ao seu trabalho, procurando 
preservar a capoeira angola através dos tempos). 


CAVALARIA 


O berimbau tava tocando 
São Bento, Santa Maria 
no mato, na capoeira 

é hora de alegria 


de repente, um toque 
bem ao longe se ouvia 
é a Guarda Nacional 
lá vem a Cavalaria 


a capoeira se defendia 
ao seu lado, a razão 

a Cavalaria fugia 

não cumpria obrigação 


a vitória neste dia 

mostrou quem era valente 

a capoeira é a nossa bandeira 
bem no aito, a nossa frente. 
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(a luta dos antigos capoeiristas para resguardarem à sua arte, 
na época de maior repressão, quando eram perseguidos pela 


Cavalaria da Guarda Nacional). 
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MESTRE DA VELHA GUARDA 


Eu não abaixo minha cabeça 

eu não carrego tristeza 

não tenho chefe nem patrão 

sou malandro escolado 

chego na roda e dou meu recado 
jogo em cima e jogo em baixo 
passo a rasteira, derrubo no chão 
sou a voz da experiência 

e a minha consciência 

é quem dita o meu padrão 

sou um mestre da velha guarda 
eu estou na idade da razão. 


(a maturidade, a experiência de vida, finalmente conquistada 
depois de mais de cinquenta anos na prática e no ensino da 
capoeira angola). 


CORPO FECHADO 

Não tenho medo do perigo 

De corpo aberto você não vem 

O meu corpo tá fechado, camarado 
Não tenho medo de ninguém. 


(a importância da coragem, em todos os momentos da nossa vida). 


AGO 


O MESTRE DOS MESTRES 


Na cidade da Bahia 

Teve um mestre sem igual 
Aprendeu com dez anos 
Com um negro africano 
Coisa de muita valia 

Na sua terra natal 

A capoeira angola 

Com toda sua magia 

O seu nome é Pastinha 

O mestre dos mestres 


Dos capoeiras da Bahia. 


(cântico de louvação ao meu mestre Vicente Ferreira 
Pastinha que, no período de doze anos, me ensinou os 
fundamentos da capoeira angola). 


LIBERDADE 


No quilombo dos Palmares 
José Alves 

um ilustre português 

ao lado dos africanos 
formou vários quilombos 

e durante muitos anos 

foi pobre, sendo burguês 


Era o rei da capoeiragem 
no tempo da escravidão 
a sua luta pela igualdade 
o seu sonho de liberdade 
um dia será verdade 


quando houver fraternidade 


e amor no coração. 


AULA 


(José Alves, lendário capoeirista português, que ficou famoso 
ao lutar ao lado dos negros africanos na época da escravidão). 


Aa 


(a ignorância que ainda perdura neste mundo e a certeza de 
que tudo isso terá um fim, de acordo com a nossa evolução). 


A PALAVRA NÃO TEM VALOR 


Americano foi a lua 
Presidente quem mandou 
no espaço sideral 

o astronauta viajou 

tem muita gente neste mundo 
que ainda não acreditou 
todos nós vamos pró céu 
foi Jesus Cristo quem falou 
ele é a voz divina 

daquele que nos criou 
neste mundo de meu Deus 
a palavra não tem valor. 


A CIDADE É UMA SÓ 


Cachoeira de São Félix 
do Rio Paraguassú 

é a cidade mais bonita 

do Brasil, de norte a sul 


a cidade é uma só 

e o encontro vem do mar 
as aguas que correm aqui 
correm do lado de lá. 


(homenagem as cidades gêmeas de Cachoeira e São Félix, no 
Recôncavo Baiano). 


ÁRVORE DA MANDINGA 


No tempo da escravidão 
Quando nego matou sinhá 
Foi na árvore da mandinga 


Que o nego foi morar 


O feitor passava perto 
Não podia enxergar 
Procurava o nego escravo 


Que matou sua sinhá 


Exú santo malandro 
Mensageiro dos Orixás 
Protegia o nego escravo 


Que cansou de apanhar 


(árvore sagrada do candomblé (gameleira) que, 
segundo a lenda protegia os adeptos da religião de 
matriz africana). 


Au 


(lembrando que a calma deve reger a conduta dos angoleiros 
em qualquer situação de perigo). 


OS SEGREDOS DO CAMINHO 


Se você quiser saber 

os segredos do caminho 
com calma se vai longe 
andando devagarinho 

nas esquinas, nas ladeiras, 
nos becos do Pelourinho 


FESTA DO BONFIM 


Na igreja do Bonfim 

Jesus Cristo eu vim salvá 
com o meu colar dos egúns 
e também meu patuá | 

o meu traje de linho branco 
na tradição do Orixá 

que Oxalá olhe por mim 

na hora de vadiá. 


(pedindo a proteção de Oxalá, na tradicional festa do Bonfim, 
na colina sagrada). 


AUS 


CORRIDOS : 


O RESGATE DA VIOLA 


Viola, viola, violinha 

a viola e o viola 

no toque de angolinha 

na roda de capoeira 

no canto da ladainha 
mas, cadê os violeiros? 
lá na festa da Lapinha 

a viola é da angola 

quem falava era Pastinha 
o resgate da viola 

era a luta do meu mestre 
essa luta agora é minha 
viola, viola, viola, viola, violinha 


coro: viola, viola, violinha. 
(compromisso por mim assumido de resgatar a viola do 


Recôncavo Baiano na bateria de instrumentos musicais da 
capoeira angola, como era o desejo do meu mestre Pastinha). 


AUG 


A ROSA DE JANAINA 


Dona Janaína, rainha do rnar 
rainha do mar, rainha do mar 
na praia do Rio Vermelho 

em cima de um saveiro 

os presentes que eu vou levar: 
pó de arroz pra se maquiar 
água de cheiro pra se perfumar 
um pente pra se pentear 

um espelho pra se olhar 

e uma rosa para plantar 

no fundo do mar, no fundo do mar 


coro: Dona Janaína, rainha do mar. 


(a festa de Yemanjá, deusa das águas, na praia do Rio 
Vermelho, onde ela é homenageada com presentes que são 
entregues ao mar). 


Ayt 


RECONCAVO 

No largo de São Benedito 
Quando eu era mindio via vadiar 
Não tem mais capoeira angola 
Na rua de cima, no andaiá 

Nas quatro esquinas, no Calabar 
No lugar que ela nasceu 

Ela morreu sem me avisar 

Não tem mais capoeira angola 
Na rua da linha, no andaiá 

No cajueiro, no Calabar 

Bola Sete foi embora 

Nunca mais quero voltar 

Não tem mais capoeira angola 
Na Maria Nunes, no andaiá 

No rio da dona, no Calabar 

Cadê o nego Mário pra vadiar 


Cadê o nego Mário pra vadiar... 
Coro: não tem mais capoeira angola 


(o meu sentimento de perda ao constatar a quase 
extinção da capoeira angola tradicional no recôncavo 
baiano, inclusive na cidade onde nasci). 


AUS 


LAMPIÃO E MARIA BONITA 


Valha-me Deus, Nossa Senhora 
Meu padim Ciço Romão 
Mataram Maria Bonita 

E Virgulino Lampião 

Que morreu bem ao seu lado 
Segurando a sua mão 

O meu adeus Maria Bonita 

O meu adeus a Lampião 

O meu adeus a cabroeira 

E ao cangaço no sertão 
Combatendo as volantes 

De parabélum na mão 

Era o rei do cangaço 


E a rainha do sertão 


Coro: o meu adeus Maria Bonita 


O meu adeus a Lampião 


(homenagem ao rei do cangaço e a sua companheira, 
injustiçados até hoje, quando comparados a bandidos, 
pelas pessoas que não conhecem a realidade do 
sertão nordestino. 


- ASO 


O BERIMBAU DE BOLA SETE 

O berimbau de Bola Sete 

Tem sete laços de fita 

E o meu nome gravado 

Com uma letra bem bonita 
Tem um amuleto bem amarrado 
Lá no alto da biriba 

Pra guardar e fechar o corpo 
Do mestre capoeirista 

E a palavra tradicional 

No berimbau pode ser vista 

É o nome da nossa Escola 

E da angola que se pratica 

É taipoca, é claraíba 

É pau de mangue, é biriba 

O berimbau de Bola Sete 

Tem sete laços de fita 

Coro: o berimbau de Bola Sete 


Tem sete laços de fita 


(o meu berimbau, que recebi de presente do meu 
amigo, mestre Valdemar da Liberdade e até hoje, 
depois de quarenta anos, ainda conserva a sua 
tonalidade musical). 


ASA 


A BATERIA DO MESTRE 





Se você não sabia 
fique sabendo agora 
a bateria do Mestre Pastinha 


tinha gunga, berra-boi e viola 


se usava dois pandeiros 
e um atabaque na marcação 
o agogô e o reco-reco 


os instrumentos de percussão 


tinha também a ladainha 
o canto de entrada e o corrido 
tudo isso acompanhado 


pela voz de Valdomiro 


Côro: Se você não sabia 


fique sabendo agora 


(a bateria do mestre Pastinha composta por três berimbaus, um 
ou dois pandeiros, um atabaque, um agogô e um reco-reco sob 


o comando do seu contramestre de bateria, Valdomiro 
Malvadeza). 


RR + 


ANGOLA E REGIONÁ 


Vou jogar, vou jogar 
mas, é pra ver se angola vence 
es " 
mas, é pra ver se angola vence, regioná 
coro: vou jogar, vou jogar 
um “B” com “A” 
coro: é o Bababá 
um “B” com “0” 
coro: mestre Bobó 
vamos jogar que é melhor 
coro: vou jogar, vou jogar 
eu joguei com Cascavel 
na porta do Perez Bar 
só pra ver se angola vence 
só pra ver se angola vence, regioná » 


coro: vou jogar, vou jogar 


ta rivalidade que sempre existiu entre a capoeira angola e 


regional, assim como o respeito mútuo entre os seus 
praticantes). 


AS3 


PRETO VELHO 


Se não for mandingueiro 
Se não tiver manha 


Preto velho também apanha 


Também apanha 


Também apanha 


Marimbondo não ferra 


Se você não assanha 


Coro: se não for mandingueiro 


Se não tiver manha 


(lembrança dos velhos capoeiristas que, por alguma 
razão não chegaram a condição de mestres, em 
especial ao meu camarada Junta de Ferro). 


ASY 


NÃO BATA NO VELHO 


Não bata no velho, me faça o favor 


Não é mandingueiro, mas tem seu valor 
Esse velho é mais velho do que meu avô 
A idade do velho, eu não sei não sinhô 
Dizem que o velho dos cem já passou 
Respeite o velho que a vida ensinou 


Coro: não bata no velho, me faça o favor 


(homenagem póstuma ao meu camarada Tourito, que 
apesar de não ser um capoeirista de formação, 
participava das rodas de capoeira com a empolgação 
de um jovem, apesar da idade avançada). 


ASS 


A CAPOEIRA VIROU TIMBOERA 


A capoeira virou timboera 
No meio da mata se transformou 
Pra dançar dentro da briga 


E mostrar o seu valor 


Pra vencer o inimigo 


Na figura do feitor 


Eu também já fui escravo 


Hoje eu sou o meu senhor 


Coro: a capoeira virou timboera 


no meio da mata se transformou 


(o capoeirista mostrando todo o seu potencial ofensivo 
quando acuado, transformando a dança em luta para 
defender à sua liberdade, na época da escravidão). 


ASt 


O MALANDRO VIROU DOUTOR 


He...capoeira! 
Aberrê, João Grande 
e João Pequeno de Pastinha 


eu já falava, eu já dizia 

capoeira angola nasceu na Bahia 

À capoeira! 

é branca, mulata e negra . 

ela é brasileira, ela é brasileira, sim senhor 


ela surgiu nas senzalas 

nos quilombos ela vingou 
em Santo Amaro, Cachoeira, 
Santo Antonio e Salvador 
era a defesa do escravo 
contra as armas do feitor 


se alguém não sabia 

ela nasceu na Bahia 

não tem dono e não tem cor 

se espalhou pelo mundo 

o capoeira não é mais vagabundo 
o malandro virou doutor 

o malandro virou doutor 


coro: À capoeira! 
é branca, mulata e negra 
ela é brasileira 
ela é brasileira, sim senhor. 


(lembrando a trajetória da capoeira, desde à sua origem e a sua 
importância na promoção da igualdade racial e que vem 
servindo de exemplo para o mundo). 


AS t 


NZINGA 


Nzinga, menina guerreira 
Nzinga, menina negra 
Na roda de capoeira 


Quero ver você gingar 


A ginga da capoeira 


Angola tradicioná 


Coro: ginga, menina ginga 


ginga, menina ginga 


(homenagem a todas as mulheres que praticam 
capoeira, em especial as meninas da minha Escola em 
Alagoas, na cidade de Arapiraca). 


ASP 


O EXEMPLO DE BESOURO 


Vamos jogar a capoeira 
como manda a tradição 
jogo de dentro, jogo de fora 
é o jogo de angola 
capoeira, meu irmão 


é o exemplo de Besouro 

de Santo Amaro da Purificação 

que tinha o corpo fechado 

quando fazia uma oração 

e saia vadiando, enrolando pelo chão 


na roda de capoeira 

dava um aperto de mão 

era um jogo mandingueiro 

não maltratava o companheiro 
e nem batia sem precisão 


mas, a polícia o temia 

no momento da ação 

quando ele se benzia 

a todos ele vencia 

com o seu santo de guarda e ao lado da razão 


coro: Vamos jogar a capoeira 
como manda a tradição 
jogo de dentro, jogo de fora 
é o jogo de angola 
- capoeira, meu irmão. 


(em homenagem ao mais famoso de todos os capoeiristas, 
nascido na cidade de Santo Amaro da Purificação, no 
Recôncavo Baiano, que morreu assassinado de forma traçoeira 
e covarde aos vinte e sete anos de idade). 
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O MAIOR DOS ANGOLEIROS 


Olha lá quem vem chegando 
Ele não pode faltar 
Na roda de capoeira 


Do famoso Valdemar 


O maior dos angoleiros 


É o Pessoa Bababá 


Coro: olha lá quem vem chegado 


ele não pode faltar 


(a famosa roda de capoeira do mestre Valdemar da 
Liberdade, na frente do “armazém de Agnelo”, no Pero 
Vaz, que reunia os maiores capoeiristas da Bahia, nas 
décadas de sessenta e setenta). 


J6o 


SANTA MARIA, MÃE DE JESUS 


Santa Maria, mãe de Jesus 
rezei na igreja, no pé da cruz 


no pé da cruz, no pé da cruz 
no pé da cruz, do Salvador 

na igreja Santa Luzia 

Santa Maria me abençoou 

eu nasci foi na Bahia 

em Santo Antonio de Jesus 
minha mãe chama Maria 
Maria de Lourdes Oliveira Cruz 


coro: Santa Maria, mãe de Jesus. 


(saudando a Santa Maria , mãe de Jesus, e a minha genitora, 
Maria de Lourdes). 


AGA 


ESCOLA TRADICIONAL 


sá Vamos jogar Capoeira 
vamos tocar berimbau'' 
a capoeira é angola 
na Escola Tradicional 


Cruzeiro de São Francisco 
tá tocando seu berimbau 
já chegaram pra vadiar 
Peixe Elétrico e Lacrau 


o galo cantou três vezes 
lá no fundo do quintal 
anunciando a Lua Nova 
Trancoso e Cobra Coral 


Bola Sete está cantando 
Veneno de Cobra fez o sinal 
pediu licença pra vadiar 
obedecendo o ritual 


coro: “ Vamos jogar capoeira 
vamos tocar berimbau “ 
a capoeira é angola 
na Escola Tradicional. 


(homenagem aos alunos e discípulos mais atuantes da nossa 
Escola Tradicional de Capoeira Angola). 


ATÉ BREVE 


Até breve, até Breve 
até breve, meu irmão 
você é meu camarada 
vou seguir pela estrada 


amanhã não volto não 


você é meu camarada 
é o fim dessa jornada 


já cumpri minha missão 


A 


você é meu camarada 
eu já vou prá minha casa 


vou voltar pró meu rincão 


você é meu camarada 
vou fazer a caminhada 


até breve, meu irmão 


Côro: Até breve, até breve 


até breve, meu irmão 


J62 


(cântico de despedida, utilizado no encerramento da roda de 


capoeira). 
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CARTILHA 
DA 
CAPOEIRA ANGOLA 


(FORMA DE ENSINO TRADICIONAL) 


GUARDA BAIXA; NEGATIVA, nas quedas 


de três, de frente, de lado, de frente rasteira. 


de lado rasteira, de costas e de quatro. 





A64 


Observações : 


- Nos conjuntos de sequências e chamadas tradicionais da 
capoeira angola, a letra “M” corresponde aos movimentos da 
capoeira angola aplicados pelo mestre e a letra “A”, os 
movimentos de defesa e contra ataque executados pelo seu 
aluno. Depois de assimilados corretamente, inverter a posição, 
com o aluno iniciando os conjuntos; 


- O aú com rolê, nas chamadas de angola, deve ter a sua 
trajetória acompanhada por um rabo de arraia ou uma 
cabeçada, forçando o retorno ao jogo em baixo, através da 
negativa. 
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bb 


18, CONJUNTO 





A6T 


PRIMEIRO CONJUNTO: 


Ao passar do jogo em baixo para o jogo em cima, o 
mestre (M) executa duas MEIAS LUAS de frente no seu 
aluno (A), este defende através de duas NEGAÇAS e 
contra-ataca com uma PONTEIRA, levando o mestre a 
defender-se na NEGATIVA, passando automaticamente 
para o jogo em baixo e aplicando um RABO DE ARRAIA 
no aluno que, por sua vez, defende-se na NEGATIVA e 
contra-ataca com um RABO DE ARRAIA, quando o 
mestre torna a defender-se na NEGATIVA. Finalizando, 
o mestre faz uma chamada de angola e o aluno atende, 
conforme as normas do jogo, fugindo em seguida no 
AÚ com rolê, retornando ao jogo em baixo; 


2º. CONJUNTO 
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SEGUNDO CONJUNTO: 





Voltando ao jogo em cima, o mestre aplica duas MEIAS 
LUAS de frente e uma CHIBATADA e o aluno defende- 
se através de três NEGAÇAS, contra-atacando com 
uma CHAPA solta. Então o mestre defende-se na 
NEGATIVA, retornando ao jogo em baixo, aplicando 
também uma CHIBATADA no aluno, que defende-se na 
NEGATIVA, dando continuidade ao jogo em baixo, 
atacando com um RABO DE AÁRRAIA e o mestre 
voltando a defender-se na NEGATIVA, para em 


seguida fazer a chamada de angola, aplicando-lhe uma 





JOELHADA, forçando o aluno a defender-se na 
NEGATIVA, enquanto o mestre sai no AÚ com roié, 
retornando mais uma vez ao jogo em baixo; 





AU 


TERCEIRO CONJUNTO: 


igualmente aos demais conjuntos, ao passar do jogo em baixo 
para o jogo em cima, o mestre inicia esta sequência com duas 
MEIAS LUAS de frente. Prosseguindo, o aluno defende-se com 
uma NEGAÇA e uma ESQUIVA, aplicando uma cabeçada por 
dentro do golpe desferido pelo seu mestre. Este contra-ataca 
com uma JOELHADA e o aluno defende-se na NEGATIVA, 
enquanto o mestre continua na ofensiva desferindo uma 
JOELHADA, quando o aluno simultaneamente trava o golpe e 
entra com uma BANDA, concluindo com uma CABEÇADA, 
procurando defender-se e derrubar o mestre, que defende-se 
na NEGATIVA e foge no ROLE, dando continuidade ao jogo em 
baixo, fazendo mais adiante a chamada de angola, convidando- 
o em seguida a sair no AÚ com role; 


48, CONJUNTO 





ATI 


QUARTO CONJUNTO: 





O mestre desfere duas MEIAS LUAS de frente e um 
RABO DE ARRAIA, o aluno defende-se com três 
NEGAÇAS e contra-ataca com uma CHAPA de frente, 
quando o mestre passa para o jogo em baixo ao 
defender-se na NEGATIVA e, no ato, revida como uma 
TESOURA, fazendo 'com que o aluno caia na 
NEGATIVA, passando por baixo do movimento 
ofensivo, desferindo um RABO DE ARRAIA fechado e 
uma BOCA DE CALÇA ao finalizar a defensiva, levando 
o mestre a travar o golpe e defender-se na NEGATIVA. 
ho levantar-se no rolê, o mestre faz a chamada de 
angola e desfere uma MEIA LUA de costas, fazendo 
com que o aluno desça na NEGATIVA , enquanto ele 
foge no AÚ com rolê; 


5º. CONJUNTO 





AtTS 


QUINTO CONJUNTO; 





Da mesma forma, o mestre inicia a sequência do jogo 
em cima aplicando duas MEIAS LUAS de frente, 
forçando o aluno a defender-se com duas NEGAÇAS e 
contra-atacar com uma CHAPA de lado, enquanto o 
mestre defende-se na NEGATIVA e desfere uma CHAPA 
giratória no jogo em baixo, fazendo com que o seu 
aluno venha a defender-se na NEGATIVA e contra- 
atacar com um RABO DE ARRAIA e o mestre também 
se defenda com uma NEGATIVA, prosseguindo no jogo 


e fazendo posteriormente a chamada de angola, 





quando executa uma CHAPA solta no seu aluno e este 
defende-se na NEGATIVA, enquanto els sai no AÚ com 
rolê; 


6º. CONJUNTO 





AS 


SEXTO CONJUNTO: 





Pando início a sequência do jogo em cima, o mestre 
executa duas MEIAS LUAS de frente e o aluno defende- 
se com duas NEGAÇAS e contra-ataca com uma 
“CHAPA giratória, levando o mestre a defender-se na 
NEGATIVA, indo automaticamente para o jogo em 
baixo, onde aplica uma CHAPA de costas no aluno que 
retorna também ao jogo em baixo e contra-ataca com 
um RABO DE ARRAIA, fazendo o mestre defender-se 
outra vez na NEGATIVA, prosseguir no jogo em baixo e 
levantar no rolê para fazer a chamada de angola, 
quando aplica um RABO DE ARRAIA e co aluno defende- 
se na NEGATIVA, enquanto ele sai no AÚ com rolê; 








ATI 


SÉTIMO CONJUNTO: 





Neste último conjunto de sequências 





angola, igualmente a todos os anteriores, 





o mestre, depois de concluído o jogo em baixo, dá 
início ao jogo em cima executando duas MEIAS LUAS 
de frente. Dando prosseguimento, executa mais duas 
MEIAS LUAS, de lado e de costas, enquanto o aluno 
defende-se com quatro NEGAÇAS afastando-se dos 
golpes e contra-atacando com uma CHAPA de costas. 
O mestre então passa para o jogo em baixo através da 
NEGATIVA, aplicando ao mesmo tempo uma 
RASTEIRA, quando o aluno também passa para o jogo 
em baixo através da NEGATIVA, quando executa um 
RABO DE ARRAIA, levando o mestre a defender-se na 
NEGATIVA e dar continuidade ao jogo, até o momento 


de levantar-se e fazer a chamada de angola, 


cel y 





convidando o aluno a sair no AÚ com rolê, voltando a 
desenvolver o jogo em baixo, com o seu mestre, onde 
deverá dar vazão a toda sua criatividade. 


Ago 


O TEMPO 


Quero morrer 

Na roda de capoeira 
Vadiando 

Usando o meu traje de linho 
Branco 

O colar dos egúns 

E o meu patuá 

De santo 

Quero capoeira angola 
Muito samba de roda 

E o meu berimbau 

Tocando 

Na porta do cemitério 

Um estandarte amarelo 

E os meus camaradas 
Louvando 

Essa luta de vida e de morte 


Que um dia eu tive a sorte de aprender 


A 


Gingando 

Eu vou m'bora 

Levando a siugude 

Dos tempos de outrora 
Deixando | 

Os meus golpes 

O meu pranto 

Os meus toques 

O meu canto 

Uma estória que ignnto 
Passando no tempo 

E voltando 

Ao terreiro de mandinga 
Onde o meu aluno ensina 
O jogo de capoeira angola tradicional 
Baiano 

E na volta do mundo 
Girando 

Entra um menino na roda 


Brincando....... 


“NÃO REZEM A BEIRA DO MEU TÚMULO, 
QUE EU NÃO ESTAREI LÁ 


(Referindo-me a dessoma e ao retorno da minha consciência ao plano 
físico para dar continuidade a minha programação existencial) 


Bol 
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a Sete com dezessete meses de vida, em 31 de outubro de 


arma tee di SE Vida, em 31 de outubro de 


1951. 


AS 





$ fundação do patrimônio artístico e cultural da bahia À 9 h 


Of. Nº 175/23 


Salvador, D4 de outubro de 1978 


Prezado Senhor, 


mi 

Em resposta à sua carta de 28 de setembro, hoje recebida, 
cumpre-me informar Vossa Senhoria do seguinte, que é, de resto, o que tenho, 
mais de uma vez, repetido ao Mestre Pastinha, pessoalmente: 

1. A Fundação do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia 
não tem absolutamente nada a ver com os utensílios pertencentes à Academia de 
Capoeira Angola do Mestre Pastinha, que, conforme Vossa Senhoria diz, " foram 
levados de nossa sede por ordem do Sr, Argeu ", funcionário da Fundação, 

2. A Fundação não tem nenhum funcionário - mem nunca te- 
ve - com O nome de Argeu. Entretanto imagino que Vossa Senhoria queira referir- 
se ao Professor Gey Espinheira, à .época da mudança do Mestre, encarregado da 
indenização dos moradores do prédio nº 19, 

O Professor Gey, entretanto, nada absolutamente teve a 
ver com o material referido e já teve oportunidade de explicar tudo isto, mais 
de uma vez, ao Mestre Pastinha, 

3. Resumindo, ainda uma vez, O assunto: 

e , O que sabemos, aqui na Fundação, & que o material de Mes- 
tre Pastinha tinha sido removido por funcionários da Prefeitura, para o depósi 
to do SENAC, entidade que comprou o prédio, na Baixa dos Sapateiros, A Funda- 
ção, repito, não teve nenhuma interferência no caso e lamenta, assim, não po- 
der tomar qualquer providência sobre o assunto, vez que tem a maior considera- 
ção & respeito pelo Mestre Pastinha, 


4. Sabemos, ainda, que o Excelentíssimo Senhor Prefeito 


largo do pelourinho, 12 — salvador — bahia — brasil 


& fundação do patrimônio artístico e cultural da bahia À 85 | 
E! ; 


téria prometido ao Mestre Pastinha que ele voltaria a estabelecer-se no Pe- 
lourinho com sua Escola, Mas nada podemos esclarecer sobre os entendimentos 
mantidos a esse respeito, 

5. A Fundação reconhece a importância cultural e turís 
tica da Academia de Mestre Pastinha e fará o possível, dentro de suas atri- 
buições e do programa de desenvolvimento da área, para preservar, caso pos- 
sível, essa tradicional instituição, 

Se o Excelentíssimo Senhor Prefeito autorizar, com a 
futura restauração de um próprio da Prefeitura na área, ali poderia ser ing 
talada a Academia, Isto entretanto, é assunto de decisão pessoal do Excelen 
tíssimo Senhpr Prefeito. 

Posso assegurar-lhe, mais uma vez, todo o interesse da 
Fundação em preservar os valores culturais da área do Pelourinho, entre os 
quais se impcê a traditional Academia do Mestre Pastinha. 

Agradeceria que Vossa Senhoria comparecesse pesscalmen 
te aqui na Fundação, quando poderíamos ter, numa conversa pessoal, um melhor 
esclarecimento desses fatos e elaborar um plano efetivo de ajuda à Academia, 


De Vossa Senhoria, 


muito cordialmente, 
Vevk eb qo Go de bus 


VIVALDO DA COSTA LIMA 


Diretor-Executivo 


Tlustríssimo Senhor 
JOSE LUIZ OLIVEIRA CRUZ 
D.D. Fiscal da ACA 


Nesta 


largo do pelourinho, 12 — salvador — bahia — brasil 


Se a Academia, de Edson Carneiro a Waldeloir Rego, já 
nos ofereceu análises singulares e profundas da capoeira 
angola, com o livro de Mestre Bola Sete temos uma nova 
visão “de dentro”, de quem sabe do ofício, e que, com 
muita fé e malícia, transforma a capoeira num ritual para 
o saber e o viver. 

Apelar para a pureza, buscando o imobilismo da história, 
pode ser tão arriscado quanto entrar no sincretismo 
desconsagrado, que incorpora toda e qualquer inovação, 
sem o mínimo respeito aos princípios que sustentam a 
respectiva cultura. 

O livro de Mestre Bola Sete, de um branco da Bahia, é um 
hino de consagração à capoeira como uma face da 
cultura popular dos negros da Bahia. Raças e cores 
sempre entre cruzaram-se na história da capoeira no 
Brasil e na Bahia, e foi em parte a presença dos brancos 


que permitiu a sua aceitação social, mas as suas raizes, 


a lógica de sua construção, seu referencial maior 
permaneceu assentado na cultura dos negros. 


Jefferson Bacelar 
Professor de Antropologia da UFBa. 





